
Propriedade cie C E S A R FIIE5Ï3IRO «Sc G. 

M I!1 
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P U 3 L I C A Ç Õ E S : 
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500 

róis 
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rélB I M O 6(17 

AVISOS 
Esta folba ô a do maior circu&Ç&o 

om todo o ÍD'orior d« SSXàdo 

W>rii|itorio - Ron 15 d© Novembro, 11 

Caixo do Correio, !•' 

EaUorcçn ».*lcj;rnpli!ro. ( O I I I I DR I IO 

T E L E PHONJC It. 551 

ALCOOLISMO HABITUAL cura-se 
racilinrate com o remedio con-
tra a 1'mbriORuez, preparado pelo 

pl inrmateutico Granado, 12, rua Pri-
meira de Março, estabelecimento 
assar, conhecido o acreditado. 

AN E M I A , R A C H I T I S M O . C H L O R O -
SE, que podem, progredindo, dc-
terralnamrtisica, curarn-se com o 

vinho ^const i tu inte do quina, car-
ne, laclo-phosphato do cal o popsi 
na glycerinada, do Granado. 

CTÄ5C 

AAGUA INOLEZA DE GRANADO ó 
excellente tonico, anti-fobril 
aperitivo; seguro preventivo das 

cólicas e molostias gastro-intesti 
naos, restauradora das forças do 
cahidas por graves enfermidades o 
consequências do parto. Vido pros-
pecto explicativo. 

BRONCHITE e todas as domais 
manlfostaçôeu das molestias pul 
monnres sfio curadas coin o An-

ti-catarrhal Cardus Benodictus,'.de 
Granado, pela sua reconhecida ac-
çâo tonica, febrifuga o expectorauto, 

COLLEGÎO IVAHY - Ladeira do 
Portr.-Geral, n. 5. recebe alum-
nos internos, semi internos e ex-

terno^.— Director, !•'. de H0117.1t e 
il»»' i /o. 

C 
OMPRA-SE ouro na fabrica de joi-
a J t rua Direita, 32—Manoel Bor-
ges do Carvalho. 

COLLEOIO Gy 
Jundiahy—As fórias terminam no 
dia 1° de Julho—O director: 1'nrln 

TuvarcN. 

DE S E N H O E PINTIJUA—RODRIGO 
Soares, dispondo do algum tem-
po, lecciona em casas partícula 

ros. Avisos, na rua Tabatinguera. 21. 

DR. VIRIATO BRANDAO - MoluUa» 
sj/philiticns e das vias urinarias, trutsda* 
pulos procensos mnia m .dom t«. Conaulta* 

© op raçflas. da 1 Ai rua 15 do Novcmbru. 
28. R28iiencl.\ rua da Gloria, 5S. 

R. BETTENCOURT RODRIGUES, da 
Faculdade da Medicina de Paris, Membro 
da Academia li tal das Sciencins de Lisboa. 

Official da Academia de França—Roaldoncia rua 
«8a Llbordade, 14*. — Honsultorlo, ruair>do No-
vembro, JíH, ao meio-dia.—Telophono 001. 

HOLLENDER - Especialidades 
em pianos o musicas 22, Ben-
j a m i n Constant -s». Paulo. 

D 

E 

[NTERNATO do Nossa Senhora da 
Gloria, em Jundiahy — Directora: 
Joaquina Couto. 

LOTERIA LO TTO—Extracções in-
transforivois, às terças o soxtas-
foiras. Leiam o plano na secção 

dos unnunclos. 

O LEILOEIRO Moreira fampoH é 

somnre encontrado om si u oscri-
dtorlo na rua Marechal Deodoro. 

•8-A. 

SYPHILIS em todas as suas mani-
festações são radicalmente cura-
das com o licor Tibaina, de Gra-

nado, valioso depurativo vegetal de 
reconhecida eíllcacia: rua Primeiro 
do Março, n. 12. 

C a s a e s p e c i a l rie p i a n o s 

Freder ico Joachim 
Rua do S. João, ns. 30 e 34 

M O L É S T I A S DOS OLHOS 

DR. C A R L O S PENHA 
Residência « consultorlo : rua Direi-

t a , 10 A. To lephoao , 42.;CODEU1-
tas,-de U l i 

T E L E B R A M M A S 
RIO . fl 

O corpo «LO nioreeliul Dlorinno NITH 
tranMporliiilo para o cciiiltcrio. na 
cniTcln «iue fterviu pura conduzir 
o corpo do general Onorio. 

.HUMOM UcpiitnilON vuo propor a 
pcnNÍio de tOOl para eaifu mil «IOM 
cinco filho» «lo ninrccliiil floriam», 
vigorHnilo ciiMiuniito NolleiroM. 

K" provável QUE MO nu Mcgundu-
relrn haja NCMMUO na Caiiiara. 

KNlivcraiu fniponcntcN IIN IIIÍMNIIM 
mandada» rcziir petoM nN(»irant«,N re-
voltoso«, cm «•uirnigio «la alma <lc 
Wnlitanhn «la tinn-.u. 

.limtnlitt Ncrfio colcliruilnN IIM IIIIH-
«IIH mandadas illzcr prlow murinlici-
ros «I«» l i l lcgaguon. 

li5o ha inaiH carroH para o cn(«»rrn 
do marccluil FEorZniio. 

BIOIM O lioje d(->Mpiirho que durou .'I 
IioruM. 

Ficaram NCIII <*ireito UM reforma* 
do capilào «le ma r e guerra ferqucl 
ra l.íiun e rupltstCM-C iMicntcM Owrnr 
Faria Ramo» c Algeirson Hcliicller, 
liavxiiKlo CKBCH onieiucM para a «e-
gundii cIoflNe. 

,1)0 nono correspondente) 

•UO. I 
AOIIIH» «le Niilier «pie a Viancada rlo-

grandeiiHC (cleg;rapli(>M ao *r. C an-
tilkox. dlxondo que o general <;nlvno 
nito OMIÍÍ uiicloriaado a tratar «In 
pnx. 

I»O«NO. entretanto, afilrmar que 
tudo «'• 1'eiío «le uccàr«!«» com <» g»-
venio. l»reHiimo que rol por INNO «|ue 
o «.Bornal» nê.o publicou MM curta* a 
«pie inc rcfi-ri no tclegruaimu de 
hontem. 

Suo convém atrapalhar a acção do 
governo em u»Mump(o ião potrlotico. 

.Ião Ncria in»po%*lvcl que ItoavcMMC 
reviravolta na p«»litlca «I«» Fongrenno 
e «pie o dr. I»rti>l«»nf<* ciicontriiM*c 
agora maioria. R/ o que tenlio ou-
% Ido. 

(l.uiz de Castro) 

mo. f 
Foi *anc do nada a rcMolução do 

FoiiitreMMo iMcufanilo do<» ImpoMtoa 
de Importação OM materiac». uiuchl-
nnM c iippurcliioM dcutlnadoM A explo-
raçao do carvAo de pedra. pUe e lireu 
para o rahrico de lirlquetcM. 

%ao «cr nonicadoM. mlnlatro do Nu-
premo Trilitinnl t l l l l lur o general 
91 achado, ajudantc-gcncral. o gene-
ral IBIttcncourt. 

Foi rcrorinado o general 
Qinidro». 

F nerton 

FoiiNta que Mera«» promovIdoM. a 
marechal, o general «LE «IIUMAO »lu-

chndo e o generà) EBittencourt« a 
graduRd.t, o general de divisão Bler-
tÜVr«lo Tasquesi a «eneraes de divi-
são, o graduado Jouo Uaiioel l lntS 
e Nilvu c o general de hrígiida Tei-
xeira .Funtoi') n graduado. «» general 
«le brigada Francisco l.ima e Nllvui 
a generaeM «le hrlguda. OM c«»roneiM 
.Yflarinho Milia. Thompson Fldres. 
B.isi/. .11 «> II U CM Al ora CM e 1'luudio *4a-
vaget. 

FSTIIM iiromoçõcs serio, por«*m, 
»iiio«litIcndaM, *<» o «ir. I*rudentn nu» 
concordar na promoção do nr. l len-
dcM .llorues. chefe «lo seu CMtado-
niiilor o parente, \cslp caso. Mera 
liroiiiovitlo a «>fr«>ctivo <» Rriicnil «I«' 
hri«ca<la graduado Américo VIIMCOII-
CCIIOM. 

A cidade CMtá MCBKIO policiada por 
liiitrulhiiM <I«)hrada*i «le cavallarta e 
infanteria. iiriiiadiiN «le clavinotcM c 
revóU «Tt«*. 

Mente-se «pie a athmo*pliera está 
pCNiida. 

(Do nosso correspondente) 

N.IRTOS, fl 

Ca ró . 
O mercado conservou-se frouxo, 

com compradores na hasede i:si7<io. 
para lotes de cales noios. O« caTeM 
velhos, principalmente OM ordinários, 
não acompanham u«|uclld HIIMC, de-
vido Á re«lucçã<» IJIIC Molfrem na CIUM> 

Millcação. 
IVndaN, f>.000 suecas. 
lOntrarani lioje 
BBcMde fl.". »a.*«», 
.liedia. »..17«. 

A .lira n «lega rende«» hoje róis 
lOSiSttOIltN. 

A Recebedoria. I0if)3tt .10.v 

l lovimenío marihmo. 
BI nt radas i 
l apor iii^le/. « Ida», de BBUCIIOM-

Aires, com vários g«'ner«i*. a fl-'. N. 
BCamp*hire «V F.» 

•littto nacional a 4'oncor<lia », de 
I 'aranaguá, iiieMiiiu carga, a J . B9o-
iiiingaM Noutoi 

lapor inglex «Tumar». «Ic Nouthum-

ptoil». Idem. a BI. S JIÍM .V F. 

Naliidas > 
llarca norueguesa «Ressie Hamil-

ton», |tiira Mhyf Bslan«l( 
llinl«' nacional « .\ovo 1'nrunií ». 

para tâuuratiiha. 
{Do vosso correspondente) 

M t v r t t i u / . BUM IMB.1BFBR4N. fl 

\a audiência realisuda hoje, OJUÍK 
de direito, unido a t«»«to o pessoal «lo 
r«1ro. mandou inserir IIOM protoc«»UoM 
xotos <le profuiKto pezar p«'lo falle-
cimcnto do marechal B-loriano B*ei-
xoto, resolxciKlo o pessoal «lo r«Wo 
tomar lucto por oito «lias c celebrar 
exe«piiaM. no trigésimo. 

t atuara miiinlu celebrar uma 
IIIÍHMI no M«'fiiU(» dia. 

l a m«>Miiia audiiMicia or«»u «» advo-
gado Andrade, «pie licou incumbido 
por todo «» pcMMoul «l<» foi-o para re-
presentai-«» na MCSMUO fúnebre. 

líeve npparerer aqui. brevemente, 
um noto orgum «le piibliciduilc. 

(/'articular) 

w » COO i I 

0 C o n g r e s s o 
pelo t e l e g r a p h o 

/ti«, i 

HKX4BO 

Kmquanto quo os deputados pa-

recem resolvidos a perseverar nel 
(li)lcn far ninai'', até depois das 
exéquias, os senadores traliuliiam, 

conseguindo dar hoje sessão signi-

ficativa. 

0 sr. Ladario, cont inuando a ser 

oheren te era sua polit ica c mos-

trando mais uma vez coragem cí-

vica, leu n entregou d Mesa uma 

declaração de voto, cu jo melhor 

commcntario í a trauscripç4o in-

tegral: 

«Votei contra o requerimento 

para que, ubrimlo-se preceden-

te novo nos cstylos do Senado, 

fosse este representado nos fu-

neraes do marechal Floriano, não 

por commissão, mas por todaacor-

p u-açflo, porque me parece não se 

llie dever tal homenagem, apoio 

t i o decisivo ii sua administraç&o 

de presidente da llepiihlica, prin-

cipalmente tendo cm vista os ex-

cessos que cmnmettèra durante 

cila, desnecessários íi Victoria da 

causa legal, ainda 110 pcr ioJo da 

revolta iniciada por parte da for-

ça naval, a seis de setomhro de tMKI, 

e sua estóica parada de iu lillerença 

p ira tantos actos^los seus agentes, 

perversa austeridade, desco-

nhecida entre nós, até então, que 

d" ram a morte em mossa a eivis, 

a marinheiros naeionaes, a milita-

rei de mar e terra, com olfcnsa As 
doutr inai da Curta pol i t ica da na-

ção, do 24 ile Fevereiro de 1881, 

das leis consequentes e das de hu-

manidade, de todo olvidadas por 

cises agentes.» 

Depois que entrou n a berlinda 

u questão da pacificação. 

1'ura não perder o costume, o sr. 

Vicente Machudo protestou contra 

o armistício, proposto e ncceito, e 

enviou A Mesa um requerimento 

pedindo informações. Man os ven-

tos mudaram e, após o discurso do 

sr. Catunda, o requerimento cnhiu, 

por 2'.! votos contra 13. 

Parece que a questão vai dar que 

fazer ao governo, que paga as con-

sequências d a indiscrcção do ge-

neral (íalvão. 

Estas cousas fazem-se em segre-

do c só devem ser sabidas depois 

de feitas. 
I . u z UE CASTKO 

R E P O R T A G E M F L U M I N E N S E 
Fior ian is tns e sal-

danh i s t a s 

/fio, i 
Vim encontrar esta cidade cm 

plena elferycsccnciu. A falar a ver-
dade, ha cinco annos que ella anda 
continuamente agitada. 

Na Divisa, soube do estado des-
esperador do marechal Floriano, « 
não era preciso ser propheta para 
prever que a sua morte ia provo-
car novos e lamentáveis conllictos, 
neste fúco de cabeças oxaltudus 
que 6 o llio de Janeiro. 

A minha curiosidade de jornalis-
ta levou-me logo á rua do Ouvidor, 
que. continua a ser o centro dos 
boatos, dus descomposturas, dos 
mot ins e até dos tiros de revólver, 
1'arecou-mc interessante conhecer o 
«estado psychologicO" da popula-
ção, ao ser siirpreliniil i i la succcssi-
vumente com a noticia da morte 
de dons homens que representaram 
papel saliente nos acontecimentos 
destes últimos tempos :—Saldanha 
e Floriano Peixoto. 

Não é minha intenção commen-
tai' o que vi ou ouvi : quero limi-
tar-me apenas a ser reporter cons-
ciencioso—o que é talvez mais 
difllcil do que muita gente suppõi. 

I lorianistas c saldanhistns Km 
andado muito exaltados, os segun-
dos por provocação dos primeiros, 
e eis o que dizem um e outro par-
tido : 

Os saldaiihistas consideram a 
11101 te do seu chefe como inglória 
para o governo, porque «loi devi-
da a uma traição». João Francisco 
atacou, affirmant elles, Saldanha da 
(lama polo lado de que este não 
podia ter suspeitas, isto é, pela 
fronteira oriental. Os partidários do 
almirante morto chegam ao ponto 
de sustentar que isso loi feito de 
accôrdo com o governo vizinho, 
mediante cessão da l.agóa-llirim. 
«As conferencias do sr. Abott com 
o presidente (laquelle Kstailo não 
tiveram outro ouiectivo», e toda 
essa conspiração e attribuida ao sr. 
Carlos dr Carvalho, que tudo de-
terminou, sem prévio consentimen-
to do dr. Prudente de Moraes. 

Não tomo, estã claro, a respon-
sabilidade dessas afflrmaeòes, ape-
zar de nu' lerem sido confirmada* 
por pessoa* que cslüo cm posição 
de saber de mui ta cousa, o que 
está fóra de duv ida é q u e esse João 
Francisco que atacou Saldanha- é 
o mesmo que, ha mezes, penetrou 
no território oriental, motivo pelo 
qual o governo brasileiro teve de 
pagar uma indemnisação de cem 
contos. Pelo relatório do Ministé-
rio do Exterior, vò-se que o minis-
tro oriental reclamou a punição de 
João Francisco e o ministro brasi-
leiro respondeu (pie justiça seria 
feita e que aquellc officiai não se 
achava mais em commissão. 

—Como explicar então, pergun-
tam os saldanhistas, que esse mes-
mo João Francisco penetre, mezes 
depois, de novo, na fronteira orien-
tal e o sr. Prudente felicite, em 
telegrainma inconveniente, o sr. 
!'asti!hos,pela morte de um brasi-
leiro illustre;' Como explicar que, 
ité agora, o governo oriental não 
tenha reclamado, por essa nova 
violação do seu terrilorio? 

Accrescentam os saldanhistas que 
o cadáver do almirante não será 
entregue, porque foi horrivelmente 
mut i lado pelas forças legues e ao 
governo não convém apresentar 
esse corpo do delicio. Alem disto, 
flcarum muito escandalisados por 
verem os florianistas festejar u 
morte de Saldanha bebendo Cham-
pagne. 

listes, por sua vez, (pie não bri-
lham pela tolerância o pela calma, 
viram com maus olhos as provas 
ile syeipathia e respeito prestadas 
pela imprensa c,póde-se (fizer, pela 
população, ao finado almirante. 
Ju lgavam representar a opinião, c 
verificavam com despeito que esta 
não estava ao lado délies. 

0 falleeimento do marechal, se-
guindo-se com tão pouco inter-
vallo ao do sou irreconciliável ini-
migo, a inda mais vciu exaltar o 
an imo dos florianistas. Chegou-se 
intüo a vias de lacto, c a Cidiiih: 
ilt1 lliii foi atacada. 

Foi milagre que José do Patro-
cínio, (pie, aliás, alfrontoii corajo-
samente as bulas, não morresse, 
pois havia firme propósito de o 
matar. Havia, e ha, lauto quo elle 
leve de esconder-se, depois de ha-
ver recebido uma cartu assignadu 
por muitos oflleiae* do exercito 
uvisando-o de perigo de vida, ca-
so não se retirasse do llio de Ja-
neiro. 

Outra queixa dos florianistas, 
que pôde ser considerada como a 
psychologia do sentimento publi-

é não ter a população recebi-
do u noticia do fallcciincntd do 
marechal com sincero pezar : as 
casas commcrciaes não fecharam, 
S. Pedro não deixou de ser feste-
jado, e só os edifícios públicos, os 
bancos e a imprensa hastearam 
bandeira a meio-pau. Os thcalros 
não deram espectáculo, é verda-
de, mas foi por ordem da poli-
cia. 

Sei que os emprozarios se reu-
niram logo 110 d ia seguinte, redi-
giram 11111 protesto e querem in-
tentar unia demanda. Altcgam (pie 
os seus theutros são casas de ne-
gocio que não recebem nenhum 
favor do governo ; que o publico 
j á se achava nas solas; que ti-
nham vendido toda a lotação ; 
que o marechal Floriano j á não 
era o chefe da Nação, mas simples 
par t icu lar ; e «pie a policia não li-
nha, portanto, o direito de prcjii-
dical-os nos seus interesses, tanto 
mais quanto os theatros não fa-
ltaram as portas por occasião da 

morte do marechal Deodoro c d a 
de Saldanha Marinho. 

Isto é o que ouvi da liocca de 
u m cinprezario o que não faço se-
não transcrever : o meu fim A 
unicamente fornecer informações 
exuclus. 

Sei também que ura grupo foi 
Int imar o Jornal u apagar os dous 
fóeos dc luz eléctrica que estão 
110 prinfc iro andar. Foi-lhe res-

I pond ido que o Jornal não aecei-
tava intimações dessa ordem : se 
era um pedido, da melhor boa 
vontade, tanto inuis que fultavaiu 
apenas tres minutos para apagüf 
o* focos. Isto passou-se no sub-
bailo, 

Por Siiit vez, os que náo sao 
nem saldanhistas nem florianistas 
e vivera arredados dos partido*, 
quuixum-se das imposições dos 
amigos do marechal, (pie querem 
obrigar a todos a associur-se ao 
seu sentimento e a tomar lucto á 
força. 

0 estado dos aniraos aqui é o 
que acabo de descrever com ,1 
máxima imparcialidade. A ser 
assim, não e de todo inverosímil 
o boato de ([iie us exéquias so-
lemnes que amanhã serão feitas 
1111 Cgreju de S. Francisco de Pun-
ia, por a lma dc Saldanha da liu-
ma , serão desacatada*. 

Creio, porém, que náo se dará 
nenhum incidente desagradável : 
a policia véla, e, dia e noite, pa-
trulhas a cavallo percorrem, com 
as carabinas embaladas, as ruas 
da cidade, inclu indo a do Ouvi-
dor. 

0 interessante agora seria con-
sultar as pessoas competentes so-
bre as consequências politicas da 
morto do marechal Floriano, c é 
o que tenciono fazer. Pelo que te-
nho ouvido, lia convicção de que 
está passado o maior perigo pura 
a paz do paiz : poderá haver mo-
tins parciacs em favor deste ou 
ilaqiiellc general ; 111a* pura ubu-
ful-os o governo dispòi do força 
mais que suffleiente. 

0 que está fóra de duvida é que 
os fundos em Londres subiram e 
o cambio foi lioje por ahi aci-
ma . 

I .uz DE Cisrno 

A O S S R S . A S S I G N A N T E S 
0 nosso entregador do centro da 

cidade mandou-nos avisar, na ma-

drugada de hontem, que não podia 

fazer a entrega da folha, em con-

sequência do grave indisposição. 

Para que os srs. assignantes náo 

ficassem sem a folha, tivemos de 

subscriptar mais de 700 endereços, 

á hora em que o pessoal da re-

messa náo podia incumbir-se de 

tal serviço, occiipado como estava 

com a expedição para fóra da ca-

pital. 

K' possível que lioje tenhamos 

ile recorrer ao mesmo meio, do 

que pedimos desculpa. 

Amanhã , porém, 011 o antigo en-

tregador 011 outro fará a distribui-

ção nos domicíl ios, com a regula-

ridade com que sempre se fez esse 

Ordem 3.« do Carmo. 
Domingo proxi ino, haverá missa 

cantada c sermão, ás H horas da 
manhã . 

O sr. Pedro Ivrnesto de Oliveira, 
activíssimo auxil iar commercial, 
foi contractado como ajudante pe-
lo nosso amigo c conceituado lei-
loeiro sr. Chaves I cal. 

I " caso de felicitarmos o sr. 
Leal. 

Creches 
Heccbemos de uni generoso ano-

nymo , para a fundação das cro-
cites, a quantia de tOJJOOO. 

Vamos inaugurar em breve uma 
kcrmes.se, com o Iim de obtermos 
os últimos recursos para o estabe-
lecimento definitivo do primeiro 
albergue infantil , com lotação para 
trinta crianças. 

A quantia até hoje recebida, 
3:002$, não nos permitte, como de-
sejávamos, instituir ura fundo de 
reserva paru garantir , ao menos 
durante ura anuo , o custeio da 
creche. Ii os recursos que subse-
quentemente formos angar iando 
devem ser applicados á 2." creche. 

Nestas circuinstancias recorre-
mos á earidade das damas paulis-
tas, pedindo-lhes prendas paru a 
nossa kermesse, que será opportu-
nuiiicute unniinciuda. 

Nessa occasião, poremos em lei-
lão duas cédulas do Thcsoiiro, an-
tiquíssimas, que nos foram, pura tão 
phi lanthropico fim, ofTerrcidas pelo 
sr. Antonio Kgyilio do Amaral, de 
I beraba, e a garrafa de champaguc 
Crytlal, lia dias rem^ttida por 11111 
anonymo . 

A' kermesse daremos o maior 
esplendor possível. 

Cadeia. 
O* reos Itaphael Congo e João 

Sanguinetti foram recolhidos á cu-
deia publica, flcundo o primeiro á 
disposição do ju iz da !i.,, vara e o 
segundo, á do ju iz da K* 

O* presos Pedro Antonio Cor-
reia, v indo de Piracicaba e Ale-
xandre Ciabattare, procedente de 
Itragança, tiveram cgual destino. 

—Presos existentes, 230; cm cus-
todia, 66; na enfermaria, 'M. 

A rainha de Portugal, cuja cari-
dade é inexgottnvel, sabendo que 
a poetisa c professora D. Angel ina 
Vidal estava enferma c sem recur-
sos, mandou entregar-lhe üOgOOO 
fortes. 

10' a terceira 011 quarta vez quo 
a illustre princeza ucódc á sra. D. 
Angelina, quo nos seus versos c 
nas suas conferencias advoga c 
exalta as idéas mais avançadas. 

No dia 22 do passado, foi lança-
da ao mur a nova canhoneira 
portuguezo I). /.I lis, construída 
era l.ishõa. 

K' 11111 barco excellente. 

Fstá nesta capital o sr. Emil io 
Flander, representante dos nossos 
collegas da 1'iiiatlf iln llio. 

C.rutos d visita quo nos fez. 

A imprensa de L i ibóa , notician-
do a estada do sr. dr. Miranda 
Azevedo naquella capital, sauda-o 
em termos j i i u i t o honrosos e li-
sonjeiros. 

D a Ä l l e m a n h a 
1 IIIS MnlIÏOR II.1.1 S I MKS 

Ih:rlim, It> jitiihii 

espaço 
lioincns 

as folhas il-
ic philosopha, 
(pie loi IV-

eplo o* olhos, 
tildo lu lie 

A Allemuuha, mini curl 
ile trinta dias, perdeu Ire-
illustres que go*uvaui de reputa— 
çflo Lt11iVfrs.il, lUila iim na sua c -
jlecialidaile. Eu náo me rellro aqui 
propriamente ao império federal, 
falando (lu Allcmunhil, mes á pro-
priu raça al lemá, que stí extende do 
Adriático e dos Alpes até o llultico. 

Chamavam-se elles Franz Suppé, 
Karl Vogt e líustavo Frevlag, um, 
musico, o outro, philosopho e sá-
bio o o ii lt iui", o maior poeta du 
velha gorai.áo da Allemunha. No 
Mrasil, eram assãs conhecidos os 
dous primeiros e parece-me que 
não estou em erro dizendo que o 
nome do u l t imo e entretunto o 
maior de todo*, era completamen-
te ignorado na nossa terra; por 
isso mesmo consagrur-lhe-ei um 
artigo especial, na primeira oppor-
tunidade. 

0 nomo do Suppé, posso (lizel-o, 
é popiilarissimo 110 Urasil. As suas 
operetas e sobretudo a musica du D. 
Jitititiht e do Ihiccncii) anilara em 
todas as boecas e zumbem era lo-
dos o* ouvidos; estão mesmo tão 
estufadas como a Trnviuln ou o 
velho Triiviulnr. Suppé merecia bem 
essa popularidade; -em ser um coni-
ponista origin,d nem de génio, elle 
ontrrtunto sabia todo* os segredos 
da melodia, dessa que não é scien-
tillea nem horrorosamente sabia, 
mas ([ue é a única (pie ainda lioje 
cria a popularidade da musica. 

uueiit não conhecerá ulii a ou-
vnrlnrn 011 a protophonia como 
quer que se escreva o dr. Castro 
l.ope* do Poeta n n Ahlcdo, t i o 
melancólica e tão suave, rumore-
jada todos os domingos pelos jar-
dins. 

0 outro morto illustre'é Karl Vogt. 
Era suisso <le nascimento, ina* de 
raça allemá e filho espiritual du 
cultura ci la philosophin germânica. 
I ma obra, pelo menos, de Karl 
Vogt, as suas Cmins I'lli/siitlui/i-
ciis e mesmo as suas /.éne-v snbrr 
t) l/ninriii tornaram-lhe o 110111« 
cgualmcii lc popular no mundo la-
tino. Essa popularidade em parle 
proveio do radiculisino, grosseiro 
por ussim dizer, du sua philoso-
pliia. 

liili hni!,•, Mulrscltiill e K. Vuijt 
foriuavuin a trindade herética do 
mais (lescabellado materialismo de 
que reza a historia da philosophiu 
neste século. Athens, mus sem com-
postura c sem o respeito das con-
veniências, esses tres homens por 
isso mesmo chamaram logo sobre 
si a attenção universal. Kssc lado 
foi com certeza o menos solido da 
sua influencia, que é real c notá-
vel, no domin io das sciencias nu-
turaes—ao inenos para os dou* ul-
timo* du trindade a que acitna me 
referi. 

Pelos retratos que 
lustradas deram de* 
fiquei convencido d( 
treinamento feio. Kvi 
quo deviam ser doe 
me parece desagradavol, se que 
não ha por ahi a insidia corarauin 
das photographias. o sol, cu digo 
o sol dos pnotographos, não luz 
para todos; e ha muita gente em-
pedernida e cruel que não sabe 
sensibilisar a placa de gelatina. 

Isso me leva a contar 11111a ve-
lha aneedota: 

I 'm sujeito obeso, careca c zaro-
lho, pousii para photographur-se. 

0 artista, que começa então a 
sua carreira, tira innuincras pro-
vas, todus horripilantes. Da ultima 
vez, já desesperado, ruge, apontan-
do-ilie um revólver: 

—Faça melhor cara... veja bem 
que do sr. depende a rainha repu-
tação.. . 

Jo io Itmfiino 

A Secretaria da Justiça concedeu 
a* seguintes l icenças: 

De quatro mezes, ao depositário 
publ ico da comarca da capital, ba-
charel Hento liai vão da Costa e 
Silva, para tratar do sua saúde; 

De lio dias, uo juiz de direito de 
Araraquaru, bacharel Octaviano da 
Costa Vieira, para tratar da saúde 
de pessoa de sua família; 

De quutro mezes, uo official do 
Registro lieral de llypothccus da 
capital, dr. Eulálio d 1 Costa Car-
valho, para tratar da sua saúde; 

De mais 30 dias, em prorogacão, 
ao ju iz de direito de llibcirão Í!o-
nito, bacharel Alberto Jul io Pinto 
Pacca, para tratamento dc saúde; 

De quatro mezos, uo V escrivão 
do eivei e comniercio du capital, 
bacharel l.uiz Augusto Ferreira, 
pura o mesmo flui; 

De dous Inezes, no juiz de direito 
do Espil ito-Sunlo do Pinhal, bucha 
rei Fabiano Augusto Nogueira Por-
to, pura egual f im; 

lie :io dias, uo promotor publico 
de Araraquaru, bacharel Floriano 
l.eite de Assis, para o incsrao fim. 

Fulleceu cm Villa Nova de Caiu, 
Portugal, o sr. Il lydio Almeida 
Cardoso Martins, socio de uniu cu-
sa commercial d o llio de Janeiro. 

Para servir de relutor du Junta 
de Justiça que tein de ju lgar , 110 
dia 10 do corrente, diversos sol-
dados da força publ ica, foi desi-
gnado o dr. juiz d a vara, sendo 
nomeados vogues os coronéis Pe-
dro (ionçalves Dcnt.i e Gabriel Mar-
ques Coutinho, devendo l ambem 
comparecer o chefe de policia 011 
quem suas vezes fizer. 

Na prospera cidade de Itio Novo, 
em Minas, vai pór-se em pratica o 
projecto, lia muito alli concebido, 
de fundação de u m asylo. Para 
esse f im, os promotores do melho-
ramento conseguiram du respecti-
va Camara Municipal um auxilio 
de 10:0008-

—Para a fabrica do lecidos quo 
na mesma cidade deve ser funda-
da j á foram subseriptus diversas 
quantias, na importância de réis 
100:0008. 

Ruiz Zorrilla 

•i Vida de um homem politice 
uniu loUÍc s i» !> e fecunda de liei 

pus-
n i l , , 

e ensinamento, um man,ni' in' 1 
11 rille de experiência e de fact 
que íiã,; p'Veiii n«-iii il 
sar (Icspcrcehitlos e 
convém aproveitar, como evemp: 
e aviso ás gera, òe-por \ ir. 

O que loi Ituiz Zorrilla .' 
foi o «çu pupel na sociedud 

ou il 
; hes-
io po-
foi va-
us IV-

lunhola í i j ua l ;t súa évolue 
iticu ? (Juaes os meios e íl" 

de (pie dispõz • (piaes os s 
SUitado^ l'eues e elVeclivo* '! 

liúiz /.(írrilli" (liuuuiol-o untes 
lie tudo foi lllll puro e illll forte 
A sua iulliiciiciu cru enorme, o sou 
prestigio, enormíssimo. Ma* foi um 
vencido, quando devia e podia ser 
uni v, 1,1 edor. M,".-- toi um ço.lura-
niado, quando podia t) di i ia " c 
um irii i inphudor. Ninguém, certa-
mente, foi mais popular do (pie 
elle, em llespanlia ; nenhum outro 
chefe O Ctftiulou élu s \ 111 pat li ia e 
em graiiiícz.l pi " ítiii? /."rrilU 
teve, porém, 11111 defeito —no Iim 
de vinte annos de emigração, viu 
a llespanlia 110 mesmo período de 
atrazo era que a havia deixado, 
quando delia sahiu e emigrou, n^ 
seus amigos (pie os tínlm até ao 
funalísino !—é que inl luiram 1 for-
maram, por assim dizer, o seu 
espirito. K 11111a cousa para estudar 
u atuiosphera moral, a pswliolo-
gia, diríamos, talvez, melhor, de 
ura homem politico. 11 n saltado loi 
que Ituiz Xorrilla lui, apenas, chefe 
doura grupo, quando, pela* suas 
([nulidades excepc iona , , l c hom- in 
de governo, podia t-T sido o chefe 
de um partido. 0 roMlltado loi que, 
pela influencia estro,11*0 exclusivis-
ta dos seus, o boni ido patriota 
hcspuiihol loi, durante muito tem-
po, um sectário, quando podia 1er 
sido o director espiritual do seu 
paiz. Amado e querido por todos, 
professava os princípios da mais 
larga tolerância, c, por uma singu-
lar ironia do destino, viveu, duran-
te um longo período, encerrado 
numjjcirculo estreito de conveniên-
cias de interesses políticos, sen-
do, como cru, por temperamento, 
por educação c por natureza, ad-
verso a estes processos. Só tarde 
reconheceu o seu erro, e loi então 
que á doença que já o allliuia 
vciu juntar-se a desiliusão mais 
cruel e profunda. 

A* cpuchus variam, a s-ieneiu 
avança, a democracia progride, 
tudo se transforma, o seria insen-
sato suppõr (pie, no anilo de Its'.iii, 
se póile lazer politica, como se lu-
ziu ha vinte unnos, |cir exein-
|ilo. Ituiz Zorrilla coniiec 11 esta 
verdade, no ult imo período da sua 
vida, e dulii veiu o diz» r-nos, por 
mais do unia vez. q ie náo queria 
representar comedi is c que u io 
queria enganar-se a -i e continuar 
u enganar os «eas uniig-s. 

Homem de hem, hoiui 111 honesto, 
b al e honrudissimo como poucos, 
o que elle coiidcmiiuvu, não era o 
jacobinismo, que teve o seu periot 
do na historia, mus sim, o espi-
rito jucobino que prétendit ainda 
hoje dirigir e governar o mundo , 
depois dc um século volvido sobre 
lautos c Ião edificuules aconteci-
mentos políticos. A politica deve 
fazer-se para o meio o paru a so-
ciedade em que vivemos. O eon-
Irurio seria um absurdo c peccuriu 
por insensato e inutil. E, em poli-
tica, repeti;i-nol-o IVcipienleinente 
Ituiz Zorrilla, podem fazer se cou 
s is hõas ou ni 'is, mas não devem 
fazer-se nunca cou-as inúteis. 

No passado niez de setembro, 
alraoçuvamos uni dia, eui Paris, 
com Alfredo Naquet e lluiz Zorril-
la. A conversação reeahiu natiiral-
raento sobre politica. Alfredo Na-
quet, o nosso querido amigo, o ce 
lebrado auotor da lei d , divorcio, 
explicava a decadência do partido 
radical franecz.—Que querem vcés. 
—exclamava elle—o partido radi-
cal passa o seu tempo a agitar 
questões (pie j á hoje não interes-
sara a n inguém nem f mjo condão 
dc apaixonar as massas, como a 
separação da Egn ja e (lo Esluilo, 
por exemplo, e o resultado foi que, 
náo compreheiidcndo a sua mis-
são histórica e collocando-sc fóra 
do sen tempo, consentiu que o 
partido socialista lhe tomasse o lo-
gur e a deanleira. E esta a triste 
verdade -repetiu-o elle e escreveu-o 
depois 1111 Eclair--e a eau a unica 
da queda do partido lad' al, que 
está presentemente, reduzido a al-
guma* personalidades is >la las. 

Zorrilla contou-nos, e n ' à i , o que 
se havia passado c un u morte de 
sua extremosa esposa. Quando o 
cadáver foi transportado a liurgos, 
terra de sua naturalidade, o clero 
veiu em massa ás e-tações, aflin 
de prestar as ultimas honras ã es-
posa do illustre caudilho republi-
cano, náo querendo acccitar 11111 
ceitil pelo i S ' Ï I I S o li-iioi. F(ira por 
esta occasião .que elle, puhl icára 
uma carta-manifeslo em que de-
clarava ser neees ;ario á causa re-
publ icana o concurso do clero, 
visto corno, nu sua opinião, o cle-
ro e o militarismo orara a , duas 
classes preponderantes cm llespa-
nlia, das quaes se não poderia pres-
cindir, quando se tivesse de pro-
elutnur uma nova fôrma dc gover-
no, por isso que a Republica, uiu 
da na sua opinião, teria do ser fei-
ta para o paiz o não para os re-
publicanos sómcnle. Esto docu-
mento valéra-lhe da parte de niui-
los correligionários alguns eom-
mentarios violentos, facto este (pie 

0 irritou grandemente. Voltando-se 
paru nós, disse-nos, num tora amar-
go e melancólico;: «Pois b e m ! 
1 mu vez que mo censurara c me 
consideram reaccionário -elles que 
laçara a republica. Eu morrerei 
com a consolação de haver cura 
prido o meu dever!» 

Duta duqui u sua resolução[tlrme 
e irrevoguvel de abandonar a po-
litica. Por mais que nós e todos 
os seus amigos insistíssemos junto 
dello para que tal não fizesse— 
tudo foi baldado. 

Assim, Ruiz Zorrilla, um puro e 
nobil íssimo caracter, que, por leal-
dade e patriotismo, se declarára 
republicano, tendo representado, 

110 seu paiz, o |frln1r*iro papel po-
lilieo, dispondo de eleillentiJs couid 
nenhum outro chefe, Sympathien 
o popularissiuio. viu-se 1'orçudo, 
pelUs ('ir, iimstancias, a abandonar 
o seu catlljlii. 110 flui lie vinte ali 
nos de exílio, convencido de que 
<1 p'ilitieif. uo sentido largo e tole-
rante desta pal.'lVra. t- ui de ser 
léila pura o paiz, sem ctcbisão de 
( I.issi -o e não para os adep! »* ou 
para os seclái io ' dc um dado par-
tido ou de qualquer gr i iptJ , HXCIU-
sivumente. 

Nestu conv icção morreu o glorio-
so cbefe e nosso querido e saudo-
sissiiilo .iiiligo, nesta persuasão 

pie, acima das 
ni os sciis iilcae« 
» sincero de belli 

vivem todos o 
sua-- ambições, 
políticos c o (I 
servir os .cus 

1 JL; 

Do Smihi 

íAUlír." I n n 

s boa . 

Navaliiailif. 
Por causu de uni crtrrclo que 

ambos qiicrium fuzer, tiver,li:U/o»-
teui de tardo, cérca da- l> I 2 horas, 
uma sangrenta briga dou* carro-
11 iro* ilr'.li»no^, Vieeutc Murchan e 
Ruphacl dc lai. 

ii caso pussou-se nu rua d,'i (.o't) 
•áo, pro 

Caio Prado. 
Vicente Marchan sahiu da lucta 

uma valente cucetitda na ca-COILL 

beca 
race 
mão 

D 
pelo 
da j 

O oulro 

e duas 
lircila e 
direita, 
uraíivo < 
Ir. Xavier 

nav.llliadus 
- outra nus 

10 ferido 
(le liufro 

ima n'l 
-la- du 

Toi le 
•, med 

iu. 
carroceiro evudiu-se. 

O pintor hes|ianhol Sorolla obte-
ve o grande premio, etile anno, 
ein Paris. 

O quadro (pie lhe conquistou a 
elevada dislineçúo inliluld-sc IM 
vurlta ih: la /irsru, mede cérca dc 
cinco metros >• representa o mo-
mento em (pie o* pescadores, de-
pois de haverem concluído as suas 
penosas fainas, tiram o barco da 
agua, auxiliados por uma robusta 
parelha (le bois. 

A* figura* dos pescadores, de 
tamanho natural c i l luminadas 
pelo sol poente que se oeculta 
por d, truz du veiu enfunada, o 
magistral estudo dos bois que es-
tão cm primeiro plano e o mar 
desfazendo se nu praia em catadu-
pas de espuma, fazem deste qua-
dro uniu obra maravilhosa, era 
(pie a llgtira, a marinha c 
mui vivo apresentam a s 
maestria d,' uni artista qiu 
na todos os géneros. 

(( evito deste quadro, 110 Salon 
de Paris, foi extraordinário. A cri-
tica declarou que era aquellc o 
melhor quadro da Exposição, o 
ji irv concedeu-lhe a mui* elevada 
recompensa deste auno e o go-
verno francez comprou-o para o 
Museu do Luxemburgo, pugaudo 
por elle mil fruncos mais (pie o 
que em Paris é costume dar pelas 
primeiras medalhas. 

E /.-/ vniíllii ih' it pi'sra, pois, o 
primeiro quadro hespanhol que 
do Snlmi passa ao Museu do Lu-
xemburgo. Por outro lado, Sorol-
la ,'• o primeiro artista hespanhol 
que fica fóra de concurso 110 S i t ' 
Inn de Paris. 

uni-
ireina 
loilli-

0 dr. Emilio Mallet abriu o seu 
gabinete dc cirurgia dentaria á 
rua do S. Ilenlo, 11. 7V. 

Fuller,MI em Portugal, no Horn 
Jesus do Monie, o sr. Manoel de 
S i l.eite, que daqui fóra, havia pou-
co tempo. 

Prisões. 
Forain presos hontem, 

de diversas uiicloridudes, 
nos c ii desordeiros. 

I ordem 
0 gutII-

Diz a União, dc Campo llello, 
Minas, quo, ulcin da moléstia que 
está grassando 110 gado vuecum. 
cm diversas zonas daquello e do 
nosso Estudo, appareceu também 
outra, de caracter diverso, e que 
se manifesta por forte coceira em 
todo o corpo do an imal , incom-
raodo que, náo sendo logo atalha-
do, causa a morte. 

A Secretaria du Agricultura soli-
citou da du Fazenda a entrega du 
quant ia dc tli:00nj5, por udeuntu-
nieiilo, no engenheiro Rernurllino 
Suloiué de Queiroga, para occorrer 
;i* despesas com a construi cão du 
estrada da villa da Saida Cruz do 
Itio Pardo ao porto de 
110 rio Paranap iiieuia. 

. Salvador, 

Diz uma viria, sobro a pacifica-
ção do Sul : 

Podemos affirmar que o sr. ge-
neral Innoccncin Calvão, coininan-
danto do (;." distrielo mil i tar, con-
vidou por carta ao sr. general Sil 
v;i Tavares, commaiidante das for-
ças 1'cderulistus, a ler com elle uma 
conferencia lia fronteira de Itugé, 
paru accordurom era uni moio hon-
roso de restituir u tranquill idad( 
ao Rio-Cranilc do Sul e a toda a 
Republica. Podemos lambem alllr-
ínar que o sr. general Silva Tava-
res ucceitou por carta o convite.» 

o *r. conde o 11 sra. condessa do 
Pinhal partiram de l.isbòa para 
Paris, 110 diu 13 do passado. 

O general Culváo, commanda i i le 
do ii." distrielo militar, dir igiu 
tras-ante-hontcni o seguinte tcle-
grnmma uo sr. deputado Vergue 
dc Abreu : 

«Pelotas, 2 de julho. 
Como (IÍRUO representante do 

meu Estudo e um dos que mais 
brilhanteinentc collaborai ,1111 nu 
Constituição hahiano, eseidho-vos 
para serdes interprete, perante a 
nossa deputação, de minhas fi lici-
tações, quo lho dirijo, pelo dia 
glorioso. 

Suspendi hoje us hostilidades, 
quo estão suspensas desde hontem, 
por parte do general Silva Tava-
res, ullm de tratar commigo a pa-
cificação, que, espero, serã honro-
sa pura o exercito o sem humilha-
ção para os adversários. O armis-

tício" durará 
conferencia, 
dia 0.» 

i l í 
quo 

a conclusão 
terã logar 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

M. . ! » « • ; 

lioje, em segunda récita ile us-
signutiiru, representu-se u celebro 
peça de p. tij.'icnmclti .1 ltiorlf ci-
ei/, desempenhando o importante 
papel de Conrado o afamado actor 
Ejwete Novelli. 

.tl>Ul.l.W 

Mais um espectáculo variado 
réalisa hoje u Companhia norte-
americana Edila Ú Wood, que tem 
attrahido com justos motivos, a 
attenção do publico. 

u i i i t i ; 

Por occasião do seu 70." anniversa-
rio natalício, a rainha Victoria con-
feriu o titulo dc cavullciro u Henry 
Irving," 11 grande interprete dos 
dramas (í." Shakspcare. E' u pri-
meira vez que, uu Inglaterra, u m 
netor é cnnolirccidd. 

Irv ing, cujo nome verdadeiro é 
llenrlqilc Hrodriil o ipic nascoii 
em Keintorf, a de fevereiro do 
I«:IH, lez a sua estréu 110 Suni'er-
liiiiil 1'hnalre, cm IH30, c depois re-
presentou em Edimburg , l . lasgow, 
.Manchester tl Liverpool. Foi então 
paru l.ondres, onde representou em 
diversos theatros. Km IH70, passou 
paru o Vaitili'oiUc-TÛKtilra, onde 
iiiterpfiílou .U Omis Hums, come-
dia de Albery, mais dc trezentas 
l f /es . Appareceu afino! no Lycnutn, 
em IHÎr. i»> papel dc l lamlcto. A 
peça de Shakspcare, graças ao seu 
noVv interpreto, teve duzentas re-
presentai;/).-«. carreira quo nunca 
a inda fizera e Henry Irving foi 
desde então considerado como o 
primeiro trágico da Inglaterra. A 
Hamh'tn succcdcrum Mar.bní!'1 'H7H , 
Othello ( 1870) o a /tainha Üflria, 
de Tennyson IS77). 

Depois de uma excursão pela 
Kscossia, IrVign reuppareceii no /.;/-
m i m , 110 Hvartio I I I , Em 1H7S, 
tornando-se emprezurio daquel lo 
theatro, i>oz em scena o Mercador 
ile Veneza, M nito barulho a 16a, 
Fausto, Macbeth. Nesse intervallo fez 
duas excursões muito rendosas 
pela America do Norte. E111 INHO, 
após uma excursão pclu Alleina-
nhu, Irving representou perante a 
rainha, 0111 Sandringhum; depois 
fez ouvir nas províncias inglozas 
o* recilativos do Macbeth, com •'« 
musica de Arthur Sullivun. A ulti-
ma peça de Shakspcare represen-
tada no l.i/i'Otiu por Irving foi o 
l l n r i t / ue VIII, encorregando-se 
elle do papel (le Falstall' , i»'J2,. 

A nova empreza do theatro Prin-
cipe lirai, de l.isbòa, escriptiiroii 
para a próxima epocha os seguin-
tes artistas: Aniehu Vieira, Adelina 
Abranches, Maria Falcão, Maria (las 
Ilóres, Elvira Costa, Cui lhcr iniua 
de .Macedo, Adeluido Douradinha, 
Ernesto do Valle, Francisco Costa, 
Pato Muniz, João Oil, Sergio de Al-
meida, Joaquim Ferreira, Augusto 
Conde, Pinheiro e Manoel Ferreira. 

Foi dar tres espectáculos era l.is-
bóu, durante o período dus festas 
antonina*, a Companhia Nacional 
Russa, que tem feito successo em 
todas us eupitues européas. 

Compõi-sc a Companh ia de 00 
figura* e é dirigida pelo maestro 
Slaviansty D AgrénelT. 

u genero do cautos russos exe-
cutados por esta troupe é muito in-
teressunle, produzilKlo lllll delicio-
so ( licito o liurmoniosissimo cou-
juncto de vozes. 

A al inação é irreprchcnsivcl e 
toda a execução, verdadeiramente 
primorosa. 

11 sr. ministro (la Viação rece-
beu telegramma traz-ante-hontem 
noticiando ter-se inaugurado a es-
tação de Mimoso, du E. F. Leopol-
dina. O acontecimento loi mui to 
festejado pelo povo do logar. 

Não é dos mais animadores o 
estado financeiro de Coyaz. 

A mensagem (pie o presidente 
dirigiu ult imamente ao Congresso 
do Estudo d i z : 

«Quando assumi o governo do 
Estudo em 1" de j u lho de 1H'J3, tal 
ora o estado de nossas finanças, 
que me vi forcado a lançar mão 
de operações de credito para acu-
dir aos diversos serviços indispen-
sáveis e supprir assim a defleicncia 
du lei de meios (pie votastes j á com 
o (lelloil de. 288:HWgUO. 

Pelos balanços o synopses nnne-
xo* ao relutorio do director de li-
nanças dos exercícios dc 1893 o 
1894, ver-sc-á que o ineu governo 
tem sido o mais solicito e escru-
puloso 11a upplicação (los dinheiros 
públicos; e que, puru o Estudo po-
der viver livree desembaraçado,pri -
ciso é que procureis meios de ele-
var a nossa receita o dc cortar as 
nossas despesas, de modo u não 
desorgunisur serviços já orçados o 
dc indeclinável necessidade, pois 
não é possível que o Estudo eon-
tinúo u viver de auxilio ila t.nift", 
quando já se acha constituído e na 
posse de sua autonomia.» 

Devia ser «ntc-honleui assigna-
do o privilegio de invenção con-
cedido a Schiavoii Agostino, indiis-
Irial, résident« neste Estudo, qi e 
inventou 11111 injcctor e, pulvorisu-
dor de alcatrão o de todos os lí-
quidos mineraes. 

A Santa Casa da Misericórdia Ho 
Porto mandou dizer uma mis a 
pela alma ile Saldanha Marinho, 
(pie fóra advogado, 110 llrasil, d ^ ^ 
ipiellu instituição. 

Foi provido nu serventia vitnl -
ciu do offlcio de I ." fabclliáo «'II 
notas e respectivos annexos da e< • 
marca de Jaholicahul o sr. José; 
Pinto Machado. 

A Superintendência das Obra» 
Publicas solicitou do Thesouro do 
Estado o pagamento de S:23lg*3f 
ao sr. l.uiz Rilieiro da Costa e Li-
ma, pelos serviços de reparação da 
rua ile Santo Amaro. 

S: 



ö t o M M t f M C Ï O D E S . P A t t t L O 
Pala nosso Estado Sobre a Revolta 

Na terça-feira ultima, foi 
com dous tiros ile revolver, dispa-
rados por indivíduos desconheci-
dos, um pobre homem, natural de 
Pernambuco, quando se dirigrn 
para casa, no Jahaquara, ás 11 12 
«ia noite. 

O dr. Moura llibeiro conseguiu 
fazer a extracção da bula, arran-
cando a uma morte certa o olfoii-
dido. 

—Devia ter roalisado hontem a 
fcna quinta conferencia o Cenho 
Socialista daquella cidade, ocau-
(lando a tribuna o dr. Lucio Mar-
tins Rodrigues. 

Aquella associação jii se mudou 
para o edifício onde luneeionou o 
Hotel />n,nit. 

—Já foi preso o auctor tios fe-
rimentos praticados no italiano 
Simon Carmello, facto que noti-
ciámos. 

O criminoso, quo se chami Do-
mênico Arcone, pretendia seguir 
hoje para a Itália. 

—Falloeeu aute-hontein o con-
ceituado o antigo negociante da-
quella praça sr. \V. T. Wright, 
nascido nos Estados-Unidos d;i 
America do Norte, mas excellente 
«unigo deste pai/.. 
, —O pontão Lagos, da casa lid. 
Johnslon <k C., inettou a pique a 
chata n. 249, que estava alracada 
ao vapor allemão Santos, carrega-
da de couros. 

—li' esperado hoje naquelle por-
to o vapor italiano llaUa, condu-
zindo 1.00(1 lmmigrantes. 

—A Folha d i o seguinte tele-
gramrpd ,|o Hio, com data de 3 : 

'••Oonsta que o visconde de Ouro 
Preto foi convidado para dirigir 
a pasta da Fazenda e que aeeei-
tou.» 

Mais um canartl proprio da... 
estação. 

—Diz o Santos Commircial quo 
a ite-hontenl sahiram dos mattos 
da Allemoa 5 carroças carregadas 
de dj-namito ! 

Ora essa!... pois então o tre-
Tietido desastre do outro dia não 
serviu de escarmento?!... 

—E' esperado nlli o dr. Eduardo 
Prado. 

CAMPINAS 

A Intendência local resolveu, 
Uni sessão realisada anle-hontem, 
lazer varias demonstrações do pe-
itar pelo fallecimonto do marechal 
Floriano Peixoto e tratar de, por 
meio de subscripção, erigir na-
quèlla cidade uin tti jn imanto ao 
mesmo. 

—Abriu-se hontem, á rua liarão 
de Jaguara, n. 17, uma casa de 
jóias dos srs. Mirtil Deutsch cc C., 
negociantes nesta praça. 

—E' esperado brevemente o no-
vo cônsul italiano sr. Onorato 
(iaetani d'Aragona. 

TAUBATÉ 

A linha de lionds a vapor entre 
aquella cidade e o Tremeuibé tein 
dous carros novos, construídos ulli 
com grande perfeição, tendo a mui s 
do que os antigos certos melhora-
mentos que hão de ser devida-
mente apreciados. 

—No dia 28 do corrente, devem 
começar as festas do Espirito San-
to do* Tremembé. 

—Falleceu D. Amélia Cavalcante 
Pessoa, esposa do promotor da co-
marca, dr. Antonio Augusto de Al-
buquerque Pessoa. 

lUO-CLARO 

Vão muito adeantadas as gran-
des obras que a Companhia Me-
chanica rio-clarense está fazendo 
na margem do rio Corumbalahy e 
que devem eslar concluídas por 
todo o mez de agosto vindouro. 

—Partiu para a cidade de Jun-
diahy, onde vai lixar residência, o 
tenente-coronel Sebastião Ferreira. 

—0 nosso collega do Diário 
transcreve vários telegrammas des-
ta folha, do dia 2 do corrente. 

Um empregado do sr. Simão Le-
vy, chamado João de tal, foi tão 
oílendido em uma das mãos pela 
explosão de um morteiro, que se 
tornou necessário amputar-lh a. 

—Jã recebeu bancos novos o 
passeio publico, melhoramento lia 
muito requisitado. 

—Mudou-se para Dourados o dr. 
Flamínio Botelho.' 

—Falleceu ulli D. Benedicta An-
tunes de Azevedo, esposa do sr. 
João Antunes de Azevedo. 

SÃO CARLOS DO PINHAL 

Passou perto daquella cidade, 
com destino a esta capital, uma 
boiada atacada da febre aphtosa. 

Diz o nosso collega do S. Carlos 
que o proprietário dos referidos 
animaes tem em ura sitio que pos-
sLie no município grande quanti-
dade de porcos atacados pela mes-
ma moléstia. 

—Hegressou nlli o dr. Alfredo 
Cajado, recentemente formado pela 
Escola de Minas de Ouro-Prcto. 

—Tem estado gravemente enfer-
mo o conceituado negociante da-
quella praea sr. Candido Marcos 
Cardo ,o. 

Kdlções dosta folha, u venda em 
ferido nossas offlotaas : 

\ H I S T O R I A DA UI V O U I A 
I exeiíiplur . 

IO <I1IÜ>I IHOOi» 

MISTÉRIOS DA CORREGÇÂO 
I c\cm|k!itr . . 

to ililo». 
t U M 

t « i « «> 

NOTAS DE UM 
t <»xomj*lnr . . . 

IO «lltO» 
Ramettom-se 

de porto. 

REVOLTOSO 
líOtttt 

3<5 O U » 

pelo correio» frauctfs 

I N F O R M A Ç Õ E S 

L E I L O E S 

Roalisam-so hoja os scgulntos : 

L)J tinos inoveis, b ,-m pUno, espa-
lhos, quadros, bibelots, ote., na ru i 
Uilntino Bjsjayuva, n. H , ãs 11 1 2 
horas, pelo ar. Ch»V. s LM'; 

Do bjin movuls, 1 ujis, espjllis, 
reloglo, quadros, vjlocipsio o oatr s 
obj-otoe, ne largo do Aroueho, n. 5. 
iij mesmas horas, polo masmo sr. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da populaçfo lot!a 
' capital, furam abatidos hoatem : 

Itezos 82 
Porcos 2(1 
Carneiros 2 

O s U a l R i l ç n « d e « I . i » V e -
l u c e > 

83 a memoria n&) 1103 falha, a so-
ciedado do navcgiç&o «Li Velooo» o 
cujas a-çó s ueiocUram-so m bíl is 
do Barlim tsvo par um momonto, li» 
alguns i tl i a Volloldada do conajr-
ror comuos-io no a:to d) ranovar-so 
83 canronçOM marítimas postaoa. 

A lutançia era bôa. A «Valore» 
Implantada na Iralla, oam oiporançs 
da mottor so alie spale as out as BJ- (J JO COrreillO, 
claladas do nwegaçSo, ttnha visto , , . ,-
pinei a paaoa apagaram sa as mira 1 a l 

gois da uma gloria quo é difllcll da 
onqulstar-so nos lncruontos mas po 
rlgo3os campos d l marinha nnroiutll, 
a tiatava, por isso, arrapjar qualquer 
subveaç&j marítima. 

Tt>ndo-lho faltada tal rocurs\ o 
«Volcce» fui adeant- o contli.ú \ do 
mollior modo, conformo as ex'gn 'las 
do qualquer sojlodado quo tom cipittl 
aru aaçÕJS, quo 8'gaitlea: cipltil qu.< 
nSo prcoccupa, dada a paitteulaililal 
do typo auoionlata,—soja ella—mania-
monte o alleris&T. 

A «Veloaa» polorla, portanto, sm 
tentar uma posiçi > dlaerata o roall-
sar boir>tlçioi nlo ln.tgalHcanta?, sa | V I M > w o „ „ j l a i l l a 3 

fosso admmlòtrada com maior parei- < forrar e^as, vendam-so 
moina o didxasso do orlar tu tis do r 1 -
coaorrencia, comi uotajUnoQt) otti 
fazendo ooni «carta-» viajeis do volta j 
dos portos da Am-jrioi do ail , pjderia ' 
crear-sG no nosso pilz umi c.r.-oito ] 
da fympatlras o corrBspjndffncIaa da 
nego .loa. 

Kmtanto, esta ia?ulic',d ilo féro oa j 
acionistai-os critérios almlnlstrat'.-
vos da «Vdloco» ifli mui diversoi 
portauto sompro a a:nblolona1a o nun 

C o m m i s s ã o p o r t u -

g u e z a 

Não se tondo pjdido roali-
sar.por f il a do luunaro.a reu-
nião convocada para hoje, a 
coumiissão contrai de novo 
convida as co mnissôes dedo-
nalivos a se reunirem sabba-

á l hora 
do Ranço 

de Credito Ileal do S. Paulo, 
rua Direita, n. 15, andar. 
A ommissão contrai pede o 
comparecimento de todos os 
senhores membros das ditas 
ominissôes de donativos, vis-
to dever-so resolver sobro a 
applicable dos dinheiros arre-
cadados. 

S. Paulo, ü de junho de IH(.)Õ. 
4 - 3 

pa; ols 
•>ni-so 

por pregos in"omparavt'M, na CABA 
LABBÍIJ—raa do Seminário, n . 10 

CUNUA CAIUIAL 

S. l'auto 
& c. 

3 0 - 2 1 . 

O Correio ihi Manha, de l.isbóa, 
noticia nos termos seguintes o re-
gresso do Valentim Magalhães ao 
Brasil : 

«Parte depois de amanhã para o 
Hio de Janeiro, a bordo do i\ile, 
o illustre escriptor e nosso muito 
prezado amigo Valentim Maga-
lhães. 

Acompanham-no sua virtuosa es-
posa c seus filhos, dous 1'ortcí 
intelligentes meninos, de nina gran-
de vivacidade e adoravelmente mei-
gos. 

Valentim Magalhães, o primoro-
so poeta e elegantíssimo prosador, 
inspirou pessoalmente em Portu-
gal vivíssimas «ympntliias: fica sen 
do nesta lula terra, que foi a de 
seu pae, uin dos vultos mais que-
ridos da litteraliira brasileira. 

Dcsejundo-lhe uniu viagem de ro-
sas, não podemos deixar de lhe 
pedir, á partida, que diga aos seus 
camaradas de jornalismo e das lei 
tras do Ifrasil quaes os sentimen-
tos da imprensa e do povo porlu-
guez pela grande nação sul-ameri 
cana; que os convença de que não 
lia aqui ninguém que se preoccupe 
com a politica brasileira, senão pa-
ra desejar que o Brasil prospere 
se engrandeça dia ad i a , tornando-
se rapidamente tão poderoso e tão 
invejável como os Êstados-Uiiidos 
ilo Norle; emllm, que, combaten-
do, por injusto e insensato, o nuti-
visnio, com especialidade em rela-
ção aos portugueses, npregôe bem 
álto nquillo que lhe ouvimos aqui 
e quo o proprio ministro brasileiro 
j;l o dissera -que, no velho mun-
do, só lia um paiz que verdadei-
ramente nina e considera o Brasil: 
—Portugal.» 

Deviam ter começado ante-hon-
tein, na Faculdade l.ivre de Direi-
to de Ouro Preto, os exumes do 
curso tlc scjeiieiHs jurídicas. 

.V ( C « | a i t a t l v a 

TOE E(lUXT\ni.E LIFE AS-U1UNCJ S C:ETY 
OF THE UNI TET-STATES 

A nossa Casa M.trlz, a euj i coihs 
cimouto lovaratros o tel-'gramma iio 
sr. dlroctor girai do dupirtamonto 
hispanc-amarijano da N-.w Yoik Mf 
losnranco Company (o sr J Sia -h " ) 
lançado a tida a triz da pablloldad« 
poios nrs. A. DarlotoA. Ha^fiOimanii 
sub dlroctor gorai e geranto da mosm» 
Companhia no Bíasil, nas togulnta.-
t ariuoa : 

«B lato oapalhado da q ina Com 
pi-iIlia sa retirará ó Inr^lrauaati 
faljo.A C joipaníva contluúirá. iiin 
da quando approvalJ o projooto 
do loi.» 

talegrapha noa hoja: 
« -0M AUCIORISAÇXO DE 11 1. CALL 

1>BB3U)EÍÍTE DA NEH'-V0UK I IFE 

INSUKANTE COMPANY, PODEIS DÊS 

MENTIS A DECLARAÇÃO TELEURA 

1'IIADA 1'OTT BANCUEZ, VIOLANDO AS 

SOAS INSTRUI ÇÕES; A NE W YORK 

LIKE SE RETIUIRA' .» 

With tin uu:is*ut of Ma. Cill ípre 
sldont of tha N w Y j ik bifo Iaturau-
co Cottipaay) yoa can flony tho utato 
;uaut ti'legiapliad by Snnaii. z (g na 
ral (iirnetor of tha Spanish Am-filcan 
üapartinaut) iu violation of uis'.ru 
c'.l;as; Ntw Yoik Llfo wil w tlidriiW. 

Etta formal dorlaruçna do lioniulo 
presidente da Ntw-York bifo aucto-
risa nos, pais, a concluir : 

a) qua esta so/iod&do r.ão so achi 
isolida na sua 0p;0:içaa ao piojocto 
ora na Camara dos srs. daputadot; 

b) qun a New York L fi Insurance 
Company tuinbom so rctlraià. caso 
soja cauvortido oru lai o mesmo pio-
jocto; 

c) qua oa representantes da N \v 
Yoik bifo Insnranao Campai y, <".o:'íi-
rando ser falso o boa'o da sua rotira 
da, violaram us ludtruiçõaa do sua 
Casa Matriz; 

d) quo as seguranças nossa eontldo 
dadas lios clieutos que os tf-ai prt cu-
rado, EÜO nbsiilntamonto illnsorl .S E 
contrarias ao ilr.no proposlto da Com 
panhi i a quo portcncen'; 

oi quo os inesnioa rcproBontantas, 
annuindo, como tOn feito, uo pr. jjct / 
em questlo, estio t-abalhandoem prol 
do intoressoa cautrarioa toa da Corn-
punhU, doa quaca b melhor juiz a sua 
Catia Matriz. 

Julgamo nos òisponsados do ma's 
coalmentarios; da Camara doa crs. da 
putados nao zombamos nós, oppondo-
nos loilmente, como o havomos <•• Ito. 
áquollo projecto, sem procurar lllu lll-a 
com lifBrmaçOas falsas o contrsrias 
aos IntereesoB qua temoa o devir in-
declinável do a todo transo defender. 

Ei) do Janeiro, â do julho do 1S95. 
A Dirortorl» loctd: 

BARÃO DE SAMPAIO VIANNA, d i rcc tor-

proaldento. 
Dit . J . M. LEITÃO DA CUNHA, d i rec tor 

consultor 
Di t . A . A . DE AZEVEDO EODRE', d lrector-

midlco. 
CARLOS PEREIRA LEAL , Bccretarlo-fc-

rents. 

í » n l | > ! t n < ; õ e » o i l o r c » n o 
c s t o i n n i i o 

Attostn quasi ff;!, durante multo tom 
po, da palp.taçOss co coroi So e don s ne 
estomago o quo estou, jã lia cinco mo 
zos, poifcltainento curado, toman-to ne 
pilotas anti dy pépticas do dr.Il inz-'l-
mann.— tiio Grande. - Andre Piotta*.— 
(Firma rcco/ihaclda) 

Dcp.isitc: Li bre, lrrnSa & Mullo Kua 
15 do Novembro, n. 4. 

X c w Y o r k I ^ í f t í I n s u r a n -
c e C o i n p a n j r 

SUCCUIISAL DO ESTADO DE S PAULO 

Referindo-noa à publicação d» Sa-
ciedade do Seguros do Vida «Equita-
ble», qua appa'oecu ogora na impren-
sa dutta capital, cab<.-nm infornur 
ao respeitável publico quo, segundo 
iiiformaçôis quo nos chegam directa-
monte don nossos chefes hlorurchlcos, 
a «New Yoik bifo Ioòuranca Compa-
ny», permanecerá no Brasil, masiuo 
qua passo a nova lei quo ha de ser 
apresentada a> Congresso Nacional. 

Como cada qusl k o nnieo erbltro 
daa suas coavenioiíciaa o sobretudo, 
conipetento para decidir i s seus uo 
gocloti, suppoTioa quo osta nossa de-
claração seja sufllilento. 

NEIV YORK LIFF. INSURANCE COMPANY 

tíaccursal no Estado do 8. Paulo. 

C a r n e l i<fu ic l :> 

Attosto que tenha empregado com 
muito proveito » Carne lújuirln. do dr 
Valdês O »rela. uo ly.nphatlsmo, BIIO-
nila o convaloeconça das moléstias 
gravo». 

D R . BUSTAMANTE SA 

Rio do Janeiro, U de agosto do 
181)1. 

Únicos depositários : Baruel & C.— 
rua Direita, 1, o larga da Sú, 2. 

I t i i n o u l C J t iH t o i l f o 1'Vr-
i i a m l i ' N , ( l a r r e g u e x i a 
i l e ( » i i l p t l l i i i i - c ^ ^ , c o u e e -
l l i » i l e V í l i s t i \ u v u d e 
( i o y i i . 

A. P. do Caatro & C. desejam fa-
lar-lho, para negocio que multo o in-
teressa ; a alguém quo dello si nber 
podo a» o favor de infernar seu pa 
radolro. 

(iratltlea so a pesaoa quo der notl-
cios certas. 

Kua Monsenhor Anacleto, n. 7. 

A . P . DE CASTRO & C . 

8—7.. . 

Advocacia 
P. A. GUMES CARDIM 

Escrlptorlu—Travessa da Só, H A 

d V O g l l l l O H 

DR. 1)11 ABÍLIO 2MCÜAU0 

JOAUUIM ALDSKTO CARDOSO DE UELLO 

AI CAN I' MIA M ACHADO 

Bicriptorlo, ília da Qiitaida, n. fí 
lAüíOclaçüo Commcralai). 

Ro?ideiici >, rua Couseihsiro Noblas, 
n. ;JU. 50—39 

ea obtida supromada, q ia em no,íu-
clos o sobretudo em Gaaova—on lo nin-
guém so dolxA Cíni-.gar—os'.raj.a o 
prejudica. 

Qiarar qua um j irnal quotlliam 
moato publiaasao elogios, em tomar 
quasl o manapoüo do transporte dos 
emigrantes na Aniarlca, a «Velo o-
procurou sompro triump^ar sabre as 
outras Companhias, cujos resu tados 
sSa dados polos seua bjla'açjs 

ü do exaruk'lo di I SU s foehou-so 
com uai ban:!lo!o tó da ).' Ú70.157.H, 
da maneira qua. para pider dar aos 
accionistas oi 5 % da juro, pro-imu-
sa da r. s'rvi ex'raorduiaria. ti aado 
.•ó non to a ortlinaria. qua é uvabala 
am pouco mais ile 200 mihi lire, em 
reliçli ao capital om acçõ)?, quo è do 
13 mlihO s. 

Da certo que a «Velooe» nunca po-
dará rcalisar grandoa lucros, quaa io 
•o attend';!' ao facto delli possuir :6 
:í vapores com a ninharia du 

i.' U5S416 08 dos gastos goraes do ad-
mlLÍstraçSo, perto do nin nillhü'i. o-n-
quar.to uao a Naviua:ione Generale It,i- tum, sla novamonto convida los todos 
ham, cosa lu', vapuroa, com très aôdes 8™. accionistas deata Co.upa'ibla a 
oo;apart!mentaes, coin Uioa rtlrei'çla f 0 leunlrem quarta-feira. 10 do cor 
g »rat, cx-oJea, em dospesns do a.1mi- j M » . & 1 I""'™ da tarde, nu escnpto 
nlstraçSi. impostos o gastos do urdeoi ' r i o d " Grande H itel do Frar.ça, A 
g-ral, POMO m ils do ü ir.lihùi?. l u a Dir-ita, »Um do tomarem cunho 

Eu Iiadi Ifjtlala tudo i,to para qua !elmento do requerimento apresentado 
eomœis£8a do .-yadlcancla da «V..- ! Pel° Br- Manai-l Cyrld a i bu«rquo 

ULCERAS Vclaco de Rauliveira 

M o l c a t l i i H d o n O I I I O H 

U ocallstadr. TlieodomlroTelles,rem 
longa pratica no tratamento das affic 
vO'a ocnlaros, ó encontrado no sou 
cun «lïtorlo o rosidencia, á ladeira do 
S Jeä), u. 16. 

Consultas o opcrsçôos, da 1 áa 3. 
Telephone 3BD. 30-2C.. . 

C o i i i p n i i l i i » ( l A g i o i i o p o 
11M 

ASSEMI)LEA GERAL EXTRiORDINARIA 

convocará') 
Nio tendo eooiparecldo numoro 

legil da accionistas para constituição 
da asíombtoa annunolada para bon 

a oommlsf&a do syndlcancla 
loofl» t'.vesso iilllrmado no sou relatc-
rlo qua o (xarct-lo da sociedado fei 
coildlltid I c regulai ) pehii fôrmas di -
reetivas, proveniente da mais severa cs 
cnqmlosa e subia economia. 

Varamos luelh jr nu bilan;o relativo 
ao exercício da lfOJ, da qual t rare-
mos as consequ inoliis. 

(Transe, do L i Lanteri.a Ganova, 
3D do maio de 1805 ) 

S a n e t u a r l i i <li> l o g r a d o 
* j i > r a ç ã o « l o . I i M i i m 

No dia 7 do corrante, celobrar-so-á 
no Sanctuarlo do Sagrado Coraçlo 
di Jesua a f>sta do eru dlvlao orngo. 
com o harario seguinto: 

A's 7 1 i haras-Mlsaa rezida por 
s. iX! . rvlmi. sr. D. Joaquim Arco-
verdo do Albuioarque Cavalcanti, 
dtgn'sslmo bispa desta dloroso, coiu-
muubãa geral d 'S Haia o primeira 
earrniunhai da 11) alunnoa. 

Daraata a caaimuahSo sorSa exa-
eatiloa davotos cantleas, com acom-
panhamento da harm mlum. 

A's 10 I 1 h ras—Missa Bolemne, 
duranta a quil os alumuos da Lyacu 
exo-utaiSo una das melhoras missas 
do seu repertório. 

Ao Evangelho oeeupará a trlbuni 
«9grada o rvdm. padre Miguel P.igil-
no, director do Lyeeu o Ssnetuario do 
Sagrado Ceraçlo do Jes.is, 

A' 1 hora da tarda—Miisic i pala 
banda, no coreto intorno do Lyai u. 

A's U 1 2 horas—Bençani so.omiie 
com canto do Tantum ergo. 

A intenção das nuaiorosis ,imaa 
commuuhõas, qua faraa nosae dia os 
salesianos o aluninos do Lyecu, Rirá 
espoeialmcnte applleada em favor dos 
bomfeitoros do Sauctaarlo do Sagrado 
Coração do J.-sus. 

A's po33nas quo tfto altamcnto se 
intero sam p»l<s ubras do Sanctuarlo 
do Sigialo Cjnçtlodo Jesus rocoi-
damoti que essas mesmas obrv, tliâs 
tão adoentadas, continuam paradas, 
por absolu a Impotelbilldade do pro-
gredirem, vis:as us circumstances 
criticas com quo ainda luia nCa^a c 
os compromiss ifl j.i eontraliidep. 

As espo tulaa o utf -rtas quo a-a pes 
soas gani rimas destinarem pora us 
obras d.i Sinctaarlo podoifto ser dirl 
gida», com o noma o sobrenome o 
moradia dos íuadores, ao director do 
Lyc?n o Sin-tuario do Sagrado 
CoraçSo de Jasns. 3—d 

S&o I'an'io, 1 da julbo do 181)5. 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catliarinense 

A V Í H O n o p u b l i c o 

Eu aba xo r.sslgnada aviso ao pu-
blico quo vinil o meu negocio do ÍÔC 
cos o molhadas, sito na rua do Lava-
pis, n. 221 livro do qualquer obri-
gação. 

8. Paulo, 3 de junho de 1P95. 
D — I SARINA DI : PAOLO 

O x a r o p i » p e i t o r a l I IK K g 
p e l u l » , T o l u e . l a t a l i y 

Cura asthma. 

D a n ç a ( l o C r o i l K o X l O i i l 
d e (4. 1 ' n i i l o 

Desde o dln Ü8 do corronto Inclusi-
ve ató aquello om que começar o pa-
gamento do 25° nlvldrndo, corraspon 
dento a esto semestre, estarão suspen-
sas as transferencias do aeçO"« dente 
Banco, bem como a faculdado ile iute 
grslisal-as. 

S. Paulo, 25 do junho do 1895. 

Jes f : DUARTE HODRIOUES 

10-9 Director gerente. 

L Õ - H O n o < % | i o H t o I o > 

INTERESSE PUBLICO 

A' Dre gaila Mattos acabam do cho-
gor as conceituadas 1'iluhs Sudorife-
ras de Luiz Carlos, prtaciuso remédio 
para immediate cura das constipações, 
detluxoR, dores do dentos o influonza. 

Tauibom chegou do mesmo uuetor 
o gcnulco vinho do Jerubeba Paulista, 
o nnico específico para curar tudi^cas 
mole.stla'i quo aCectaiu o ligado, esto 
niüKo i-ou Intestinos. 

Também eh gau o gpniilno Anti 
rheumatico Paulistano, nnico oapacltl-
eo qua, com 2 ou 3 vidro», com certe-
za cura o rheainatlsnio heredlti-iio ou 
syphlIPIco. 

Vendi -aa cm casa do Ltsbre, Irm&o 
& Mollo o na Drogaria do Alves, Lima 
& C. 

No Dfsealvado, na Pharmacia Oh 
veira. 1 0 - 1 0 

S. Paulo, 2 da julho do 18!': 
4—2.. . A Directoria 

M o l i i l i a K U M t r S u c n 

Eocebomos grando quantidade, quo 

vendt'iuus per preços oxcepeionaes. 

ALMEIDA GUSDE3 it C. 

Rua Florêncio de Abreu, «. 45 
s TAULO 8 — t i . . . 

O l i c o r d « « l o i i e c a n g a 
l o d u r a d u 

Cura rheumatlsmo. 

. 'V p r a ç a 

DISSOLUÇÃO DE SOCIEDADE 

Oa abaixo Bssignado3, únicos EOCÍOS 
da llrma America Marques & C., quo 
nesta praça tem girado ú rua da Boa 
Vista, u. 21, fazom scionto a esta o iis 
do'.naia praças com quem tflai tido rc-
laçõa.s commcrulaos que, do commuui 
aejordo, dissolveram a soeiedado, H 
cando a liquidação dos uegocios da 
nvsnia a ca go a sob a responaabl 
lidada dos meamoa soclos slguatarlos. 

Outroslm communlcam quu, para so-
lução do quaesquer uegocios ri latlvos, 
podeiaa ser procurados os referidos, 
siK'ios da firm t em liquidação no lai* 
go do 8. Francisco, o. 3, casa dos 
srs. Santos, Müia & C. 

S. 1'anlo, 1 julho 1895. 
AMEIIICO MASTIN I nos SANTOS 

O . MINOUB MARQUES DE ALMEIDA 

3-2 

TODAS a» Suiilioras devem uzar a 
TH VMUL1 NA KAUL1 VEIRA 

O l i c o r « l o . I n p e c a n g n 
I o d u r n d o 

Cura cscrophulas o boubas. 

T-.* H H M Í I I I 

A' Drogaria Baruel it- C. e 6 csra 
Lebre, limão 6c Melln ja chegou novo 
sortimento das Filutns sudoríficas do 
Luiz Carlos, por ser o unlco remédio 
iufalllvol qu> i ura em 2 dtas as maio-
res constipsçOes, defluxos, liillueLza 
o diires do dantes. 

Também chegou o maravilhoso An-
ti-r/ieumatico Paulistano, do quo sfto 
sntHclentes 2 ou 3 vidros paríl curar 
ra llcalmento o rheumatismo syphllitl 
ct ou heioditario. 

Asrim, ha todOB os preparados phsr-
niaeentleoH dn Luiz Carlos na Droga 
ria Baruel <£ C. 

Em Campinas, na ca?a Anderson 
& C. . 0-5... 

A ' p r a ç a 

Us abaixo asslgnadcs communleam 
qua nrsta data dissolveram a socie-
dade qua girava em nome do Ferdi-
nand 1'Mruo & C., entrando a mesma 
cm liquidação. 

S. Paulo, i do julho do 4895. 

3 — 2 FERDINAND P B M U C & C. 

O x a r o p e B * « l l o r s i l « l o 
I ^ M j i c I u i n , T o l u e J u t a h y 

cura brcnchite. 

O M a e l v o g a d o m 

Raphael C' rroia da Silva Sobrinho o 
Ja6ii Mariano Corroia C. Aranha 
abriram escrlntorio do advoaaeia, & 
rua Direita, '^5. 30—27 

W o w - Y o r k I . l f f e I n s u r a n -
c e C o m p a n y 

Burcomal no Eitado do S. Paulo 
Toado chegado BO nosBo conliecl-

inonto quo uma pesioa do nome Adria-
no de Almeida su intitula nosso agon 
te, polo presente Informamos ao pu-
blico quo nSo conhecomos o dito se-
nhor o quo nenhuma relação tom com 
esta agencia. 

NEW-YORK LIKE INSURANCE COMPANY 

Succureal uo Estado do 8. Paulo. 
5 - 3 . . . 

U r n v e t o s s e MCCCII « u r a 
<lii c o i n o I N i s l L o r u l i l e 
C i i m l i n r f i . 

A exma. ospoea do rr. Joaquim 
Alves Cavai' anti, accomme'tida do unia 
grava tosse serca, com dCrcs no pei-
to, qua resistira a dous annes do 
tratamento, curou se radlcalmcnto com 
o uso do Peitoral de Cambará, do 
Souza Soares. 

O s agon tos :LECUE, IRMÃO & MELLO. 

O r a ! 

Pareoe que tidos estio soffrendo 
do Intlaanzi, constipações, dtlluxo e 
dores de dentes, porque o verdadeiro 
ramodlo, as Piluías sudoríficas de 
Lu:z Carlo», ó procurado com avidez 
o por isso 6 jà o segundo sortimento 
quoehega nesta mea do junho & Dro-
garia do O. Sshauinar.n £ Filho, rua 
do Commorcio, l t , e & Casa Lebre, 
Irmão & Mello, o ao Rio Claro, na 
Loja Tafari & Peres. 6—0 

C o l l e g l o P r o g r e s s o B r a -
t t l l o l r o 

RUA DUUUE DE CAXIAS, 20 

A 1» do julho pri xtrno reabrem se 
as aulas desta iutoinato pura o sexo 
feminino e externato nnxto. 

Para mais informaçOas, queiram di-
rlglr-ac á 

Directora, 

10 8 MARY FLLIS Mc INTYRE 

O l i c o r i l e . l i i | i e c n n g a 
l o d u r u i l o 

Cura crnplgcns, darthros, etc. 

Cancros, Boubas — Volamo do Rauliveir» 

M o l c H t l a » ! n e r v o s a s , « l o 
c o r n ç n o e « I on ( t u l m ò c a 

DR. MATUIAB VA1.LADÃO 

Ooiuultorio, rua Direita, IO-A, de 1 «s 
3 horas. 

Residência, Barão de Itapctininga, 71 
To'eij'uoae e:>2 

00-49 

( l x i i r a p a p e i t o r a l <ln DTs 
p o l u i » , T o l u e . l a t a l i y 

Vcudo sa na Dregarla Baruel & C. 

O u I r n H d n a a c u r a s » l o 
f e i t o r a i «1« C u i a b i i r ú 

Duas pessoas da amizado de minha 
família, quo soUYlam, ha bubtaute tem-
po, do tusso cavernosa, eo curaram 
com o uso do Peitoral do Cambará, 
do Sonz i Soaroa. - Francisco Pereira 
Ramos, (tabellláo publico no Rio de 
Janeiro). 

O s agen tes : LEBIIE, IRMÃO & MELLO 

O d r . !%1. A . I t u a r t e d e 
\ z e v e d o mudon so para a rua do 
Conselheiro Nebbs, n. 90, contlnuan 
do com seu eecrlptorlo do advocacia 
na rua do Commorcio, n. 15. (até 4) 

C t i r a d e l e s s e a s t h s n a -
l i e a c o m «» B * e ! l o r s « l d e 
C a m b a r á . 

Tivo oce'asi8o do ompregnr o Peito-
ral da Cambará, do Suuzi Soares, em 
uma minh.; lllhinlia, atacada do tosBe 
aBthniatica, o posso dur testemunho 
da sua (lheacia, pois om poucos dias 
vi a complotamcnto restabelecida. — 
Franciccode Paula Pires, (pharmacen 
tico na cidade do Rlo-Grande). 

O a ageu t o s : LERRE , IRMÃO & MELLO 

A N N " Ü N C i O S 

LFAFA—Vende-EO a 125 réisokl 

l ^ h a s p ' a o r o a Sasabaao 

A L I 

ve8sa do Braz D . 1 . 3 — 1 

A FINADOU-Hippolyto Vannier, pia-
Uinta, coneorta e atina. Espcclalids-

do em concertos do niachinismos do 
planos; recados á rua Juoô Bonifacio, 
11. Rtsidoncia, rua do H. João, 118. 

3 

ALUGA-SE uma bOa sala do frente 
" m i duas janellas, propria para 
escrlptorlo, na rua Marechal Deodoro, 
24 A. 3-8 

P ( I V o g r l n l i a ) 
Desta acreditada marca do phes. 
phoros são nnlcos depositários 
no Estado de S Paule: 

A n t o n , Sotto Maior & C. 
4'i—Rua do Gomixiercio— 

15-1 ! . . 

•pAGEM—Prcclsa-ie do uma moulu» 
* para pagear uma criança, na rua 
da Liberdade, ü'i. 

L A V O U R 
[Virg i l io Machado & C. 

encarregam BO de promovor a venda 
da fszeudBB de café e.u hypathecal-as 
e m baiicei, mediante (ommissáo módica. 

Rua Direita, 20—i. Paulo. 

,as?is á venda 
Na? aogu in íes ruas ' 

S. Bento, Benjamin Constent, 
Conselheiro Cnrlsplulano, Bt.-

it\o do lupelininga, Bento Preitas 
Maria Antun a Itega Froltas, Bom 
Rattro, Sebastlila Purelra, Alegro da 
Luz, S. Caetano, Padro A. Cabral, 
Biitlo Piracicaba. Todas a preços 
razoáveis. 

E a c r i p t o r i o S á 
hUA 8. BÜNTO, 41 

4 - 1 . . . 

E A ' 

LAVOURA 
VIROILIO MACHADO S C . I n c n m b e m -

se do lovantar emprcstlmos bypothc-
carlos om bancoB dosta capital o do 
Hio, prezo longo, juro modlco e bre-
vidade, assim ccmo do vonder faz"n 
das do eafé. 

Rua Direita, 20- S. Paulo. 

F AZENDAS 
de CAFÉ 

VinniLio MACHADO & C. vondem ept'.-
maB fazendss do café, doB melhures 
municípios cafieiros do Hstado, do 25 
a FROO contos, BlgumaB bypothoi-edaB 
em taaco, todas em condiçOcs vanta-
josas. 

Rua Direita, 20-ti. Paulo. 

MARAVILHOSO 
— Methodu intoKivo para 
aprondora 1er im família, 
sem loletrar, polo P. F. 

L. do Chrlsto. 
Conip0a-Bo os to methodu de um 

compendio de 40 paginas, com lllun 
trações do 21 cartOiB a cOrrs e de 
90 marcas do madeira cem letras em 
relevo. 

Os 24 carta B o as 90 marras for-
mam ura apparelho, cojo Hm ú ensi-
nar a lor pelo systoma do loto Tudo 
reunido om uma linda caixinha de ma 
delru Preço. 3$ A' venda na llveaiia 
Lacmmort, rua do Commeiclo, 25 — 
S. PAULO. 10-2 

apel 
Ven tl a«ae,for-
mato dupís ao 
d e s t a f o l h a , 

por preço vantajoso 
In formações nesta 
officina. 

AL GROSSO 
Grunde depor-ito do sal gtCB-

so ixtrnrgelio, na essa 

Anderson, Solto Maior <$ G. 
44—Rua do Couiinercio—46 

1 5 - 1 1 . . 

SE B 0 

I M P O R T A N T E 

LEILÃO 
De lluissimas jóias com br;-

llianles c dianiiiitcs, es-
meraldas, turquezas, anie-
lliislcs, rubius, parolas, to-
pasios e outras pjdras finas, 
produclos de cautelas ven-
cidas c não resgatadas, d i 
casado einpre timos sobre 
penhorps.do sr. Henriiiue 
Merlino, (successor de Mer-
lino & Comp.) 

Segunda-feira,8 d) oorreníe 
A ' S 11 L / J H O I U S 

R u a d a S e m i n a r i ? , 14 

.5. A . L e a l 
Leiloeiro desta caca do penhoren, 

voudeiá, no dia o l;o;as aelmv cs lm 

^ w ^ e b o S l u r < l u H l o d a 

V e n d e - g e no deposito 
DE 

J , O i i i l t m a n n & tinos. 
Kua José Honifacio, 113-A 

(até4, Bit) 

»ubos de f e r r o 
Tubos de ferro protos o gal • 

vanlsados para encanamentos de 
agua, dopoiito poraiannnto na 
casa ANDERSON, SOTTO MAIOR A 

C. 44—Rua do Commorcio—Iii. 
15—11.. 

P r e c i s a - s e de 
1 a l g u n s , b r a s i -

l e i ros , p o r t u g u e -
s e s o u h e s p a n h o e s 
n o C o r t u n i e d a 
B a r r a F u n d a . 

6 - 2 

()PFE8ECIi-SK um moço portugiiíi, 
^solteiro o Hei, para jardineiro oó 
hortelão. Trata-se na rua dos Bam-
bin, Li. 

pIlKDIO—Vende-se um, com ix'ol-
* lentos aocnmniodaçfica pura família 
do tratamento, nltiiado & r i m <|j< 
I ^ l l x n - i l i x l e . Trata so com o pro 
prlrtarln. A ma da Quitanda. II. 4-1 

e t i s q u e i r ã s ~ p n i . 
BO na RotUserla Moderna. IístA 
nberta ató depois IÍOH cipeetacu-
los.—Salas o gabinete« reser 
vndoB. Penedo excellente, 

fiüí o «Oí por iinz Ena da BiVi-VIs-
ta, n. di.—Manda-eo comida lór» da 
casa. 8 - 8 

r a s p a s s a - s e a 
Confeitaria Java da iua da Qui-
tanda, n. r i , estabolecln ento 
bera (ouliccldo o bem montedo 
tanto para confeltorla como pa-

daria, com tioos os peiteiic?s |an 
um-i o outra cousa. O motivo da ven-
da ó o proptleterlo nao poder c-iturii 
testi do meemo, por ter ojtro nego-
cio; trntf-so na n:cBma rua, n. 8. 
Paul" Josó da Costn. 8—2 

D. Crasilia Barbosa kank 
Iloje, 5 do julho, no Convento 

do Carmo d' sta capital, ás H ho-
ras, Eorá rezada uma mitsade s v 
timo dia polo etorno de^eariço do 

D. O r i m l l l a I t a r l i i i K a c a 
n h a , falleelda em Campinas; e. p»ra 
Bsslitir H oatn acto de religião o cari 
dado, 8abastlao Dias o fntnilla convi-
dara aa pesseas do tua amlzalo o os 
parentes da tlnada, 

I ) . feoahorittla» D e o l i n d a 
i l<m S a n t o « 

Joré do Ssuzi Maccdo, D. M-
qucllna do Lemos, L). Ilarlara 
Agueda da Macede, D. Mail-
Benodicti Loraos, D. Lui2a BOLO 

dieta Loiooi-, i.gradccem cordialnieiite 
a todis a« pessoas quo io dignar-m 
acompinliar uo cemitério oa rei tos 
mortaez do tua prez ida mio, avô 
o cunhada, »>. M e n l i n r l n l i a 
• l o o t l i i i l i i I I I M N a i i t o - , 
convidando a todoi os sous par- ntrs •> 
amigos para apslatlrom & missa d i 7 • 
dia do sou passamento, quo t-ra 1"-
gar, sabbido, 0 do corrente, ái 8 1/ 
horas da leâ'iha, na egreja da £6 
o por cBtnac.o do caridido o ril giao 
desde já agradecem. 

S. Panlii, 4 do ju lh j do 18í)5. 
2 - 1 

Dentista 
15. Malict. cirurgião dontlsta pela 

Pa-uldada d > Medicina do Hio île .la 
neiro, tom reu gabinete á rua do S 
Bento, 71, ondn attend', dai 8 lior, e 
da manhã kn 1 da tarde. 

Pratica tudas SB oprr>ç0>8 de cl 
rurgla dentaria o ftz todo o qual-
qnor trobalho do protheao. 15-1... 

Auspiciosa fortuna agicola 
Uma grande o proepera f-zenda 

agrícola, livre do goala, vendo so no 
município do Jabotlcabal. 

l'ara trator, no 

E s c r i p t o r i n S á 
4-1... Rua 8. Benta. 43 

LUZERNA DE PROVENCE 
Alfafa 

A"aba do chi gar da Europa, ainlm 
como grande soitlinento do re-

mo.ites para l i o «- l » , cuja germina 
çR i *e, garanta 

W O V A I N D I A 

12-RUft DA FUNDIÇÃO—12 
l t . K O V C M CO 1 

Fazendas agr i c las 
Vendem su dlvereia fazmlus cm 

diverges municípios 
p.ra trotar, Hacrlptoilo Bá— t m de 

S. Bento, 43. 4 1. . 

Apráolstêrilisadop 
p o r o o l e i t o i l m e r l n n ç H H 

Vende-so no Depôs to Normal 
B;l, ru» 15 do Novo:nbro, 61 - C. 

Behorcht Junior. 

Terreno no centro da cidade 
Situado em legar realB ci mmoreUl 

da cidade, Irsppaspa-se o furo pirpo-
tuo do uai grande terreno para edl-
llcaçAo rendosa. 

B'crlptorlo Sb—rua de 8. Bento, 
n 43. « _ 1 

Terreno á venda 
com LO raetiofl do fronto por Od me-
tros de fundu, sito <x rua Vergueiro 
quai-l em frento ao punto dos bonds 
ne Villa Marlonn» ; preço, ttl contou. 
Ptra tiatar, n»4» travei sa da ma IV-
druco, li. 4, cai frente ao dr. HIIIm. 

«I - : | 

poitantes lotos t'as seguintes esnte 
las : 
moi 21 i 480 708 200 539 
PJ7S 2:i2 497 ISO 202 5 H 

98 •J:Í;I Ü04 191 203 541 
113 
«—j s 

254 514 200 200 515 
O'1'1 

I'D 
40 

J.l.l 
2118 575 

•i 
23 

«í / / 
280 

032 
112 21)9 577 2'i 335 033 
(17 290 598 38 312 1)30 
08 290 009 140 350 039 
0!) 307 042 113 353 713 
71 309 009 1 44 350 715 
70 330 082 140 359 721 

120 332 089 177 ill) 720 
122 300 700 179 419 771 
1811 370 709 °27 442 781 
187 377 731 228 4 14 784 
191 405 735 239 405 887 
199 409 737 2 Vi 408 11.12 
212 470 758 240 533 1133 
213 477 707 2Í7 538 1140 

II.vou lo ontro c-llas Importantes lo 
tos do gosto o valor o que berilo 
vondidas para pBg imcnto do capital e 
juros voiicidos. 

A V I H O 

Os srs. mutuários pjdu-
rão r.sgalar ou reforrmr suas 
ciuttílas ató o dia do leilão, 
pagando as desposas das mes-
mas. 

Yen Ias ao ctrrer ío mii tello 

Segunda-feira, 8 do corrente 

R t a d o S e m i n á r i o , n . 1 4 

C a i ! » <1« i i e n i i n r c H 

PliLO LliILUüIRO 

Esplendido leilão 
DH 

liscalhidos moveis do vinlia-
tico, nogueira, canolla, olei„ 
austríacos e estofados, boiu 
piano francoz, oipellios d» 
cryital, (juailros, bibelots e 
ornatos do mais fluo gosto. 

C h a v e s L e a l 
l5«crl|itorI»-i'H" d e São 

(lento, « 8 1 1 

1) stlnKuldo com a eoutlança do illm. 
8* . V I C T O R K H R R A Z . quo se c e t h a 

uom a ena eira», iaiullla para C's-
xamtú. vondciA a quem mais dór r 

\ ' i i a u l a « L O V I K U I I H 

Bolla mobilb nustilaca, cadeira tu i-
trlaca tom b-larço, b"n mobília esto-
fada, corn G peçns, mis rha redunda, 
ptra centro,espelho do crystal b:siautif„ 
H i i i K i r o i i l i i r i o < s « I I > I - I I I I > -

r l o c o m V I ' « » 1 1 « V « M , dei 
auctor franei-z. rl:os quadros a oíco,. 
dites de gravurar, OLfcitea do blicu't 
o tirra-cotta, curtiram, roposteirus, 
enfeites o tupctos. 

I V I I N n l c o v n H 

Bclldos leites enra colcliRo para ca-
sado, ditos pêra solteiro, unia úOa ca-
nil:) lia com colcliftj para criança, cor-
tinados e cupulas, bancas do lnn, 
guarda vestidos, coinmodus, optima 
guarda casacas com porta do espelho, 
magnifico toi'ette caramoda com espe-
lho o marinur» do Orraru, Bppartíliii 
para o mesmo, cabides, ctc. 

IVTí» n a l t i ( l e j a i i t n r 

Esplendida gu-irnlçüo completa de> 

roqueira tin', com 4 piças. a saber; 
t'ollda mesa eluBtica, euoi 5 tabens,, 

elogaiito itagl e com pedra marnjuto, 
esplendido guarda pratos envidraçado* 
excellento guarda-coni'dai cem té'a, 
cadeirsB auatrlaeús. ditas pura crian-
ça, excDilento regulador Inglcz mar-
eando horas minutos e regundos, 
mez o dia da semana, repostelri s, 
cortlDBP, quadros, boa secretária com 
gavetas, crystaos, oorcollunas, erysto-
11o. granito, talheroí, nalvas, copns, 
cálices e louças diversos. 

Vaellhamo o batena de cozinha. 
T u d o <i v e n d e r w t i o 

i n i i l o r l i t n ç o o I> t i< l t i , 

Sexta-feira, 5 do cogente 
l i o r a n 

fü?a, n. 

A ' » I t l i o n i H 

A' 

111 Mil! 

De elegantes e linos moveis 
de luxo, louças, crys'aei c 
bateria de cozinha. 

Pelo agente de leilões 

Chaves Leal 
S U P E R I O R 

K»i3 

I 
ESCillPrtBIO 

UUA DO CAEMO, 17 

Competentemente aoctorisado por ei • 
valheiro capitalista que so muda pu a 
a Europa com iuu cxma. família, laiA 
venda cm leilão, 

A') correr do martcl/o 

Sabbado 6 Sabbado 
A'S 11 )j2 HORAS 

A' 

Ena da CQnce?.çãos n . rlA 
A SABElt: 

M:il:> «ICÍ v lH l t i lM 

Bói mobill» austríaca, Thonot, ea 
doira de balanço, grandes votos deu 
rados, dc tino buccarut, quadros u 
aquarolla, espelho quadii ongo, giando 
tapeto avelludado, eufpldelras, onM-
tas, etc. 

( j i i u r U m 

R cas eamas do nogueira, obra do 
taih) com enxergão de molas pura 
casados, dl'ai di vinbatlco pira sol 
toiros, criadoi mudos & Luiz XV, ri-
cas commodiB com 6 gavetas, guar 
da vei-tidoi do desamar, todo do vi 
nhatlco, cabides, 

Mi* l i i i l n j a i i l i i r 

Uma gnarnlçfta de carvalho, niesn 
cUütlea, etagere. guarda-pratas, cadei-
ras avultas finos apptrclbos (ara n'-
moco o jantar, copos o cullces de 0 
nÍFSlmo cryctal, riquíssimo llcoreirn, 
compoteiras, talhere», farinholras, In 
tloldido do mludezis o superior pon 
dula lngieza, 

C o x i n l i u 

Orando o bóa biterla do cozinha, 
moKBB pequenas, bacias 
bifes, KTVIÇOJ completo 
culinária. 

Aviso 
Prnvine se aos srs. arrematantes 

quo tulo torft ontregui uo metmn 
dm. O leilão aeri Mto em nienou do 
du IH horas. 

H I k » U I , I O 0 | 0 . 

6 , Sibb ido 

, ferros pira 
para a uitn 

ialjljilo, 

A'> lt lj2 horas 
A' 

Bua da Csncsiçâo, n. 74 

O LKILOHIUO 

M Â i l i u p r q i i e 
B o m leilão 

DE 

Casas e terrenos 

A. VAZ 
competentemente nnctiirluado. vm derô 

em franco lcilS-i 

Sabbailo, 6 do corren e 
AO MBIO I IH 

h (olonia de M n n i 
( C o r r e d o r « l o l > » ! x o ) 

Uma esplendida casa com « com-
modos forrado» e »ssnalhaíos, eom um 
telheiro Ho lado, tnndo o t Trono Ü2 
m(tro8 do ímntc por H^Jo n»n»íon. 

Sabbado, 6 do coppeníc 
AO UK10 DIA 

1^1« u o l o n l o « l o n i i i i t ' . t n n i < 

A . 

Bons moveis e utensílios pro-
prios para uso domestico 

Sexta-feira, 5 do corrente 
A's 11 1\2 horas 

Largo do Arouche, n. 5 

CHAVES LEAL 
K n c r l p t o r l o 

A'RUA UE 8. IÍENTO, N. 2j-B 

RF.SIDESCIA 

La rgo do R i achue lo ,29 
(SOBBAOO) 

A U C T O R I S A D O 

Pelos conh'ddi B o distinctes cem-
m rclantoii de-ta praç*, os lilms. BIB. 
PRATELLI LENZI (Irmãos Lenzi), 
que seratiram para a Europe, venderá 
sem a mr-iior referva do preços : 

Uma bóa mobília austríaca, com-
pleta, eiptlnio espslho do erytlal ftco-
tido, mesinua |;ara centro, topites, 
quadros a óleo. cortinas de crochet 
tom galerias, t-etatuetas, jarrts o vá-
rios ornatos. 

Bons leitos francezes para caeal o 
para sjltelro, lelehóes de cortina-
dos do crochet, cupules, guarda-votl-
di-s do detarmar, crlados-n.udos, foi-
leites ccni pi dra mármore o cspollio, 
pcrviços do per.cllana para cs inte-
rnes. 

trolidon leitos de ferro com estrado, 
p ra ei ltclrcs. ditos franeews, cami-
nha de firro prua criança, lavatcrios 
de madeira, jorros e bacia», tipelhcs, 
ca;t,ç es e bibidas. 

M«sa para jan'ar, guarda louças 
de desarmar, guardt-eoroidae com té-
la, motai de1 pós torneados com ga-
vetas, cadeiras auitríacas o smerica-
nas, regu ador do paredo, qnadros, 
Bpparelh-s de porcellana para jantar, 
ditos pari chi e café, galhetelro o 
talheres do ebrieteflo, cepos e callccg 
do crystal, lleorelro», eompoteirus, 
bandejas, palltelroB o mlgalheiron. 

Um velocípede pura criança, mesas 
o cadeiras avulsas e uma bstoila do 
forro cgitlie paia cozinha. 

V iM i i l i tM H o i n r e s e r v a 
i l e i i r e ç o a . 

Sexta-feira, 5 do corrente 
Ás 11 I i U0BAS EM PONTO 

Ao largo do Arouche, 5 
PULO LEILOEIRO 

Chaves Leal 

A T T E N Ç Ã Õ " " 
3:5008000 

Traspnifano u rertaurant) o ihfá 
da ma Marethsl Ueodorn, n 'Jl-A. 

Pura iratar, no mesmo. Est» 
casa a-lia so com tóa feegue zia o 
b"m monta-)». 1'reço rtzoavel o mo-
tivo da venda nio deiagraía á ao 
comprador. 8 - 8 

ARAME FARPADO 
Tflm sempre aramo (arpado par» cir-

cle o vendem em vautajotaa con-
dições 

Solto Maior & C. 
t i — R u a do 

• 

I 
• 

v i ^ 

Ao cominepoio e a quem 
interessar 

O i.bilxo a«slgn»do. para flm do di-
reito ii e\it:r duvidas (muras, pn.t s-
ta deita data uni il anto nBo p gar 
onta alguma quo nfto ueja contrahlda 
por fl peiíf.alnierito ou por ordo n tuc, 
eserlpta « aeulgrada 

Paulo, li do julho do 1805. 
8 - 8 J o i o FKKIUURA MACIUIIO 

C o m m e r c f o — 4 0 
15-11.. 

)• * ~ / 



o r o M M i m c i o U E s . p a u l o 

LAMPIÕESBELGAS.AMERICANOSeALLEMÍES 
Os me lhores f ab r i can tes e os mode l o s ma i s aper fe i çoados 

p a r a dependu r a r e p a r a c ima de mesa . Ly ras e lus t res de 
I U K O , de u m a a seis luzes , com e sem velas . Accessor ios e 
v a r i a d í s s imo so r t imen to de a r t i gos p a r a i l l um inação a kero-
sene. 

F o g õ e s e c o n o m i c o s 
OS MAIS apoteîçqabos 

Fogões a g a z , fogões e fogare iros p a r a kerosene 
î&iËïR-Gsamac aarsinpa-osa -sr-o 

Banheiras granis, de ferro fundiio 

Variedade de artigos de utilidade domestica, machinas e accessorios da arte culinaria. Camas de ferro e 
lavatorios. Vendas por atacado 

importadores: ABREU TEIXEIRA & C. — 5 0 , r u a d a B ô a - v i s t a 30-Î0 . . . 

V i n h a e s p e c i a l p a r a s o b r e m e s a e m u i t o re-
c o m m e n d a d o p a r a o s d o e n t e s e 

V I N H O S O I A C O B I N I 
Moscatel Diavolone, Malvasia, Trkay, ele. 

ÚNICOS IMPORTADORES 

Irmãos Falchi & C. 
15 ! . . 

Rua de S. Bento, 14 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 
Uo loucas, pcrcollana», vidros, cry.itaes, ehrlstdli, PRite, tapotes, qua-

dros, objootos do madoira, bronzo, t;rra cotta, falane.es, blscnlts, motaca do 
tlivorsoa fabricantes o u n a inllnidado do diversos objectos do phmtjela, pa-
ra presentes. 

Oa proprletar; >s dosto ostabaloolnionto communl'am ao respoitavol publi-
co detta capital n do Intorlor qua, tonlo d j faaor liquIlaçU) oni 6ou grnndn 
itock do mercadorias até 81 do dezombro, por motivo do nova reforma nu pre 
dlo, resolveram vender todos 08 artigos por qualquer prt<V'> acima do custo, 
e, sendo Isto um '•aao i xaoto, chamamos a attençSo dn pubüc> para aprovei-
tar a oecjsiil.i para sortir-so, pois nS i no encontra em 8. Paulo n a nofte 
gonero quo upresento um aortirarnto mula completo como o quo possuo o 
Baccarat. 

W & J D A S 3-0' A J D S H H S m O 

R U A Ü E S . B E N T O , 1 'i 

Souza «Sk. G . 

L O T E R I A L O T T O 
I * r l V l l « ' f ; i i «< l : » p o l o g o v e r n o f i M l o i ' i i l , p o r ' î i > c r c l < > rte 
1-4 ( l o n o v e m b r o < l o I U l í í l , e n r l a | > n l « n t n n . I Î M V 

HOJE Ext racção 
Às í horas As í horas 

HOJE 
A loteria «Lotto» coropOifo doe números - X a UO—cinco dos quaos, r.x 

trahldoa à c-orto, determinam i>3 prémios. 
Podendo as sortes ser tonturas pelos modoa pegulnten : 

tonlNniIo-NI' um numero drtrrmiimilo. I|IIE i rn l in n KIT rnrnntrndn no« 
r lnni «»rtriido» i 

tomunclo-*H* ttoii*. i i i imcr*« «leíprminmlii«. i|up toniiiiiil n «cr rneunlrutlon 
•ION rlnro HortrniloM , 

tomando-nf Iro** números <]('!>'i'inliinf!ii*t. IJUC tcnl iam n u«*r cnroiilrailo« 
lion ciitro MoriendiiNi 

(onando-Kc «jnnln» nuuirro** tlrlcrminuilon, que venlium a per pnronlradoa 
il»M cinco nortrinln* * 

(•mando-ae rtnro nnini-ro« drlrrmlnadon. quo ir i i l inm a wer caroiiCrodoa 
no» cinco aortcadoN. 

Os bilhetes, que BO denominam—extractos—, s8o expostos & venda pela 
•egulats fôrma: 

K i l rnr to almplca-prcço IÍOOO premio I W O M 
Ki l rur to duque .. »««OO «OWtOOt» 
K i t rnr lo terna .. MMMI .. I.IHKIKNMI 
l:\lriiclii quadra .. 11UOO ,. .1 OOttÇOOO 
»:strurto lotio Í < M O « < « o » « m o 

O ei l racto duque, tendo um numero, tem rttlMtO 
terno .. f-OOU 

doua .. ., IttíOtx» 
um H W W 
doua ,. .. «OtlMH» 
trea .. .. »OI*SOO<» 
uni „ „ «l« ' JK 

.. doua „ ,. to»om> 
„ „ trea ., .. lonKHHí 

.. quatro .. .. f.vooiotM» 
Oa premies nSo accnmulam. 
Os números do qno se compõem os extractos s8o escolhidos pelos com-

pradores, ofTorccendo desta fôrma a loteria «Lotto» o meio do qualquer pes-
soa Jogar com o numero ou números do seu palpite. 0a sorteios stto públi-
cos o presididos por auctorldado competente. 

Os bllhetee & venda e pagamento dos prémios, na agenda do lotorlas de 

QASPAB MANCA 
2-A, Largo do Rosario, 2-A 

C a i x a d o c o r r e i o n . S V a — T e l e g r u i i i m n , i M « n | ( u i 

S. PAULO 

quadro 

Ire» 
lotto 

e n 
DOS FABRICANTES 

L A M P E R U R & B E R N A R D 
L * B 

Acabamos de receber completo sortimento de todos os 
artigos destes acreditados fabricantes, chamando a attenção 
do commercio desta capital e interior para seus preços ver-
dadeiramente eicepcionaes. 

Lampiões de suspensão, diversos gostos e feitios* 
Ditos lyras com abal-jour esmaltado e porcellana. 
Ditos lyras (iRANDE MODELO (força de 30 vellas). 
Ditos para cima de mesa, com abat-jour de porcellana e 

globo de crystal. 
Ditos arandelas para parede, com e sem reflector. 
Temos sempre também grande variedade de chaminés, 

torcidas, depositos e mais peças avulsas. 

G a r c i a , N e t t o & C . 
Importadores de Lampiões Belgas, Lou-

ças, Granito, Porcellanas, Crystaes, Talhe-
res, Metaes, ate., eto. 

Rua João Alfredo, 43 
Correio, caixa 427-S. PAULQ-Xadoreço teleg. NITTO 

Vendas por atacado e a varejo 
_ (dom. 4 " . o «•».) 15 9 

A O C A R I O C A 
Grande sortimento d* moveis nacionaes e austríacos, louças, oolchOe* 

vaaos para KOies, lainplOeti, tapete«, livros, eto., eto. 
C o m p i n i n - a » o n l i i g a m - n o m o v n l a « m u I n o h l e -

c l o n « I o u n o d o m M U e o 

^ W e r s i e e k ^ 
I W t K P A I t A D O P O n 

"XT' i c o m. t e e r n e o ls: 
IÍBt& provado qno o phoRpho-glycorinato do potássio, associado ao iodo-tanlno, 6 o preparado 

que molhoros resultados tem dado no tratamento ria tubercuh.se. d:> os.Tophulose, da nnvrostbonla 
consocutlva a excesso do trabalho Intelloctusl, etc. Dahl, pois, o natural aciilhimonto que tem tido 
esto producto por parto doa tr.H. medleoa. qn» o prca'-rev(m di..rlamtnt«, nSo bô no tratamento 
dessaa enformldado8, como nos casos do tachltismo, lyrophatl^mo, anemia o depauperamento geral 
do qualquer origem; assim também nas moléstias libadas ao crescimento do individuo, no enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aleitamento prolongado ou convalescença das moléstias graves. 

A' vonda em todas aa drogarias o pharmaeiü» dista cldado. 

^ DOS 
Rio de J a n e i r o (3 " o n.") 

C O 

COQUELICUE 

E 

TOSSES 

C D 

p s 

P 3 
O O 

m 

de 

JATAIIY, RKNOVOS HE P I 
MiEinos MARÍTIMOS COM IH I 

I I OSl>IiOSi'lilTOS UE SODIO L J 
CÁLCIO E EUCALTI-TOS OI.O- | 
ULLOS 

l;0 PHAIIHAttlTRO 
A L V E S C A M A R A 

A[i|>rovjdo (fi-la esma Insprcloiu I 
liiui ile ll)Bienti dos Estado» 
Unidos do l!ia.sil. 
I n uiiailu na Kiiiusiçao Coloiulfiam 

de i. Iiicafo 
l'rt-|<arado ronticcido neste Lstn-

I <!o l<a mais de irle íimji e tendo 
[eito milhares de cura* nas 

tronthilea e/iiimicas e auniiut, 
I u uet, iH/Mciiia, mifurlurhr e todas 
iis uiokaliasdaavias respiratórias, 
nas nwnfíil e emtHut. 

• 
© m % 
m 
m 
@ 
m 

0 
» 

S 

1 
m • 

S o m leilão G R A N D E S T G C E 

De b)a mobilia 

cama austriaci, 

viiilialico I»ira. 

solteiros, mesa 

C O 
C Ö 

G O 
CCS 

rajHjí, Sieopíra, Siiiipirnlbs 
| C A L C U I C O 

DO PUA&MAGKUTtCO 

£ttoe» Ô a m o E a 
Approvado pola Ispectoria 

Oeial do Hygiene do Urazil, 
premiado na Exposição 
Colombiana tio Chicago. 

Especiüco contra o Hhou. 
I -nnlismo aguüo, clironioo, 

gottoao eSyphiia», de reco-
nhecida elticucia por muitos J 
ilistinctos ciinicose pessoas 
vantajosamente conhecidas, I 
da»quao8temo9ernno>)aoni )- ! 
der*attestados que o lionra. I 

e s » 
C-=ï 
a s 
C L 3 

S A B O N E T E 

^ I F C I E M 
Plienico glycerinado 

A p p r o v u i l o p o l u I i i H | > e c t o r i » < l c l l y s l e n o 

Esto prodigioso sabonete, j& bastante conhecido e, por 
seus ricos effeltos, considerado o melhor do mundo, faz dee-
apparecor em poucos dias as manchas do rosto, espinhas, pan-
DOS, sardas, caspas, empirgens, dartroa, erupçOes cutâneas, 
alenaes do bexigas, et-.,tornando a pelle agradavelmente, fresca 
e ll«a, dando lhe belloe attractlvoa o encantos, fazendo-a es-
pargir o mala «nave aroma; este saboneto é também um po-
deroso pre8ervativo do todas aa moléstias contagiosas o epl-
domlcas, em virtude da acçto bentflca do acido phonlco que 
entra em sua oomposlç&o. 

Mais de 20 000 attistados do aballsadoe clínicos o pes-
soas Insuspeitas afflrmam a sua efBcacla. 

Cuidado com aa falsIUciçOes ; deve ser considerado falso 
todo sabonete que n&o tivor no rotulo oxterno a firma doa 
agentes goraos Carvalho Pilho 4 C. , om letraa vermelhas e 
estampada em cada sabonete uma aguia cavalgada por uma 
moça, e marca egnal vai também na bulia quo enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s — I J A R U E L & C. 
1, rua Direita, 1 — 2, largo da Sè, 2 — S. Paulo 

Privilégios 
Joaquim Soares Júnior 

commonlca ao commercio do S. Paulo 
o interior quo abriu uma agencia es-
pecial para obtenção do privilégios do 
qualquer invenção, tendo para esse 
Hm ura activo correspondente na Ca-
pital Federal. 

A g e n c i a 

Praça da Republica, d. 35 
SANTOS 

10-0 

l l P I U t 

m u u u j 
AGENTE DE NEGOCIOá 

Esoriptorio i rua do 
Quartel, n. 2 

(.tólfl dornt) 

Aguardente 
De canninha, rectificada, de supe-

rior qualidade, 20 graus earantlcfos, 
em Ytú, na fazenda Pirapitinguy, do 
Carlos Teixeira Engler. 20—19 

austríaca, I 

ditas de 

casados e 

elustica (õ 

taboas) grande éta^rere, es-

crivaoiutías, mesas, com-

moda,criados-mudos,(|uan-

l id ide de cadeiras avulsas, 

mobíl ia par.i jard im, }ruar-

da-comidas, cadeiras e ber-

ro para criança, dita de 

balanço, hvalorio, quadros, 

cabides, louças e outros 

utensílios para casi (le fi-

mi l ia . 

O LEILOEIRO 
J/ÍQF.2IRÀ CAMPOS 

ESCiíltTOKIO 

H .1—/íiiít ilarcchal Ccoiliro—fi-A 

DjvHamenti auctorisalo por uma 
fam lia quo so retira d"ste Estado, 
fará U-iláo franco, s-ni rtsrrva rlc 
prern, doa moveis acima o que fo 
ram removidos p^ra a agencia do 
annuid inte . 

SA3BAOO, 6 SABBADO 
AMANHÃ 

AO .VEIO - UI4 

R u a M a r e c h a l D e o d o -

r o , n . 8 - A 

,1 f ?e i i c l<> 

PELO LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
SAP AO RUSSO 

Karav i ihsua eseercia 

PKEPAEADA P m 

JAIME PAS1DEDA 
»FPKOVADA PBLA BX1ÍA. JUNTA DP. 

HTQIBNH PUBLICA DA CAPITAL 
Innnmeros cortiflc idos de modicotidla 

tlactos o do possi as d-3 to lo o critorio 
attestam e praeonlsam o »*<al»Ao 
Í Í U Í H O para curar 
Queimaduras Biplnhaa 
Nevralgias i I>jres rheuman ae 

Contusões 1 Dores de cufcev» 
Darthroa 'Ferimentos 
Kniplngons Fiardr,s 
Punnoa | Chagas 
Cvpoa ! Bagas 

ErupçOon cutanoaa o mordedura« de 
liisoctoa venenosos, etc. 

A única o a melhor AGUA DB TOI-
LBTTB, reunindo om sl todas as pre-
prledadea das mais afamadas. 

Vende-so na Drogaria de B a -
r u e l & C o m p . e em todas ad 
outras drogarias, phanuaciaa o casas 
de c-rfum irias. 

I » E 

T E R R E N O S 
Bem situados, apropriados paia 

conftrucçfto do catas cobres, vendem 
eo divereos terrecos 

No Kscriptoilo 8 i — r u i de S. Ben-
to, 4J. 

6 - 4 (3 v. p) 

GRAXA 

S E B O P U R O 
Vendem 

Er&isto Shaioganíz & C. 
I S u a d o s I m m i g r a n t e s , I 

(até 31 ag.) 

7> % 

i£i imh 

Carvão de forja 
Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e em chapas 
C i m e n t o I n y l e z \ V 9 I i ~ B I t U ( » M I ! ; i t H , o m e l h o r 

( | t i o v e m u o i iHM* » r i o , cm burricas do ibO Ulloa 

Vende Augusto ffaximo Baptista 
Ks t ' i ' i | > l » r i t > : S a l a n. 2 do 1- anda r do edifício da Aa-

Bociação Commerciat. 
CAIXÍ no cciiitF.:o. .'28 (1«. P (L»> 

SR. TI3IRIÇÂ 
MKbICO 

Corsultoriii r u i » A u r t i r » , f.ll A, 
ias 8 á i 10 o 1! ã i íí 

Rosidencia — r t i : « I t r l g a i l u i r o 
TOIIIUH, » K 

15-10 . 

f i — ^ í i i 2 

TOUCINHO E BANHA 
T'.ncinh 1 americano dos fabricai <M 

P T Uiorgi cA im i u r , d i j i s to i n í 
casa do 

Anderson, Salin Maior tf: C. 

i ' i—,' íua do 

Nunca fui Assíra 
z> 
•t. 

rs 
í - V 

' 

\n riãiiFi oi 
jis< » 

IS M ! ! 

Goininercio— íl i 
15-11*. 

d 

'.'orque com o uso dos preparados 

da Dr. KSTTO 

S o u s e m p r e a s s i m !! 

i t l 
Corado, Gordo, Holmsto e Bonito 

VIMíO TOMfÜ iÜÍeCO.VSTITIIIXTE 
Qninado, Pho*i|iliMtMilo Ferrncinoso, 

IVpm I i AI «cuirado 
FodcroNo retiHumaut da« Forçai 

ELIXIR AXTÏSllATICO 
Preparado V«*erlal de cffflto aeyruro 

contra rbi-uuiutUmoa 

FRICÇÃO iVfilllFrBATICA 
Poderoso prompto alllvto ruiu Pontadas, 
Dorm riietnnatira«. Nevralgia», Para-

lysiaa, riifrlados, ttc. 

BAIl l KL A C.1* 
R u a Direita, 1 j 

B 1.1*1 Im.l I H..1 M 'IIIIIHW^I BBBIIII 

SOBRADO 
Vende se o grande e confortável 

prodio sito no largo Municipal, n. 8 ; 
presta-so para familla do tratamento 
ou rendoso omprego de capital. As 
chaves encontram-se no largo do Ro-
sario, n . 3-A. 10—3. . . 

30-10 

Armazém da Fé 
31, LARGO MUNICIPAL, 31 

Completam» i tn leTur.i aiío. tendo 
variado sortlaeiito de h h -.1*s fints, 
vlnhoB legiUnos, >ir.-2 Ignap*, .1 i5n 
o Carolina, giüos do fc'ce, uv i ih íP , 
toucinho fumado, llnguKbs do porco 
om banha, etc., etc.; a> pul>'ico e 
exmi.i. famílias recomiuciiilamos esta 
casa, tanto pela qsinliilado superior 
dos generos, como pelos preços. 

Mato em folhas picadas, genero do 
1" qualidade. 15-7 . . 

JUNQUEIRA & C. 

C a s a c s p e c i a f d e i n s -

t r u m c t i i o s d e m u « 

s t e a p a r a b a n d a 

£ 

Arti»os ciriirtr cos, óptica, cu-

telaria iina, ele , elo. 

Completo sortimento de har-

mónicas italianas,de 8 a 25 

baixos. 

R t l i i » r ( l i > , w i I v a <*: C . 

5-A-KUV »;•; í B3JJT0 - 23-A 

e. PAULO 30—28 

10; P. F. Pees da Barros 
ADVOGADO 

>1 tl r, .r • 30-581 

F o r m i ( M i l a 

Suifiirito do carh mo. p » i a a rápida 
extlniçúo d<3 f i ú / a í . m.s tcironoa 
cultivados. Sa> depcsitsiios 

Anderson, Sotto Maior &C. 

'ti—liua d o C o t c m c r c i d — ' t O 

16-12 . . 

O I N I 9 M I M 
• C L . N I C A 
ÇV oo 

Dr. VIElîA DE NEI 
Aailítcntu du« c'ioica« do n taveit 

efe(iaci*libt dK Kuni?» 

M lestias da pellc 
SVPUIT.IS E VIAS U1UHAUIAB 

Consultas e opersç0?8 

LÄRG0 DA SÉ, N. 

Admin i s t rador de f a z e n d a 
Cm raogo alleirlo, casaifo ill«riondo 

do longa pratica do administrado dn 
fazendas do cafA o que po lendo di r 
as melhores referencias, deieja eol-
loca^o em uma fazenda impir l .n o. 

Cartas a N. N. N. IiOiteria 1'aulis-
ts, rua do Rosario, n. 5. 

3 - 8 

_ 

CDP 

i« -j. íS^jz; y/. 

F A B R I C A 
DB 

Attende H> com pontualidade • qualqner pedido quo noa sola feito, l o 
nterlor. 

A o C a r i o c a 
«GE«]] - ©a 2. jT€>Ä<2> -

loO— 02 
K 41 

M o u t o n A 

Phosphoros «e Segurança 
E U 

V I L L A M 4 R T A N N A 
l ' r c m i a t l n I I I IH E x p « « i ( Ô i i d<> I ' I I I-ÎK, « l e 11 t l t i > , 

e < l i i f n t | o , « l e l l t O O 

A Conipaiihla Indui-iiliil dn R. l'tnlu. nfto tendo agrntrp, vende ns ren» 
phoaphoro» de tegursn^a por [rico nodlro, no cscriptorlo cti.lral, & rua L)l 
re lu , n . 14. 

I n t A K l o t i t » , n 4 4 4 < U ) » 
I O > H « » > > <4V*MM»«> 
( t o > I O O • » 4 0 . M I 0 0 1 - 8 4 

A D INHE IRO 

THEATRO APOLLO 
Cniproxa F e r n a n d a Pin io i\ 

Grande Companhia norte-americana de mysteriös e novidades 
E D N A * W O O D 

Orchestra sub a direcção do maestro Julio 8. Dimitri 

H O J E Sexta-feira, 5 de julho de 1895 H O J E 
I I ' FUNCÇÃO DA TEMPORADA—ULTIMOS ESPECTÁCULOS 

I PARTE 

Q PRINCIPE WOOD E m 81 u s my>teri0B diabólicos—Novas Bonsa-
" " W M 4 # ÇÔC8 on sua arte. 

II PARTB 

THEATRO S. JOSÉ 
E M P R E Z A L U I Z M 1 L 0 N E & C. 

Companhia Dramat ica I tal iana 
DO C E L E B R E E . N O V E L L I 

EDNA 
S T M Î F A T H E G A M-ÍSS 

a encantadora e unica 
M U L H E R que V O A 

III PAKTS 

Alta novidade !—0 melhor do melhor—Todo o pessoal em 
trabalho—Os patinadores Mr. e Mine. ARMAND 

M r . H n r K n o n « m n u c a n o v l t l a t l i * « 

IV PARTI! 

T limeira o unlca vez 

A dança Serpentina no ar 
o m um vestido de fil vara<, por m ' s s K i l n ' « , quo tom foto furor na Ku-

iopa o mm Kstado6-Uiildo8 

H r é ç o » e h o r a a d o r n a l i i m e 
As encoirirendas do bilhetes rrrpeltam-se só até 1 hora da tarde. 
Depois dn espeetai nlo, hsvriá br.nda para todas as Unha». 
NOTA Durante a dança lerpontlra í preelrn cieurcecr «m pouco o 

tbeatro antes do levnt.tar o panno de bons, |orém, ttto levantado hiv<r& 
luz bfltlsnte. 

An biilift, Fsbba^n, i So ha etpedaiulo. Domingo, 2 grtndee es|ectacu-
Itit: ti 1 hc.ra rtatirde e íts H e n.cla <la noite—No (spcctaculo da Urde ba-
*it& dibtiltiil^lo de 2.(10 chdelalec ti crianças. 

H O J E ~ Saxta-feira , 5 — H O J E 
2" ESTRÉA DA COMPANHIA 

S ' r ó c i t n i l e n n a i ( ( n a t u r a 

ünica reprosontaçío da celebre peça om õ actos, do P. U aeomitti, 

0 papel de CONIIADO 6 desempenhado polo oelebro actor E . NOVELLI 

PERSONAGENS 

Conrado- B. Novelli | Monsenhor Abbat« Gloachlno Ru-
Roealla—O. Giannini | MI—A. Catslni 
Ada, ena filha—A. Porro j D. Fernando, seu sobrinho—U. Briggl 
Arrigo Palmlorl—A. Colonello | Agato, governantc-E. Porro 

PREÇOS: 
Camarotes do 1» e 2« ordem, 40$; dltca tio a*, SC»; poliu nae, f i ; taíel-

raa do 2> claeie, 41; galerias, S$0C0. 

O p u p e e l u p u l o p r l n c l | > l n A M M «• m o l a l i o r a a 

Os bllhotea h venda, desdo aa II hoiaa da manl a até áa 6 da larde ra 
«Confeitaria CaftollOes»; depola, na bllhttcrli do tín atro. 

Amanhã, descanço 
D o r r i n g o , I* r e c i t a e x f r a e r d f n a r f a 

Depola do eepectaculo haverá bonda (ara tedaa a i linhas. 



O u u A i i v i f i i n u i u u r i » . r A U i i ù 

FABRICA DE FLORES 
5 1 — R U A D E S. BENTO—51 

S * 3 P & m < G > I 

A propr ie tár ia deste an t i go es tabe lec imento , ú n i c o e m 

seu genero neste l is tado, seientif lea a sua n ume ro s a f regue-! 

z i a , espec ia lmente ás exmas . f am i l i as , q u e , a t t endendo a o , 

g rande desenvo lv imento de seu negocio e para mol l iora do 

casa, resolveu mudar-se da 11UA 15 DE NOVEMBRO para a ! 

d e S . ÜENTO, N. 51 , o nde agua rda merecer a m e s m a con-, 

l l ança c protecção q ue sempre l l ie d i spensa ram . Outros i ra , 1 

convida-os a v is i tarem seu novo es tabe lec imento , a ü i n do 

e x a m i n a r e m o escolhido so r t imen to de coróas de b iscu i t , por-

ce l lana e panno , b e m como o q u e existe de superior e m llò-

res de penuas , seda e ve l l udo , e m pe rmanen t e exposição, 

t an to n o pav imen t o terreo como n o g rande salão do anda r 

super ior . 1 5 - l i 

MarceMina Gomes Caldas 

BOLDO E PICHId«Wstto 

Ai>provado pelo Instituto Sanitário Federal, está 

' roootnmendado por Bominldades módicas contra:—Per-

turbações fnncclonaea do figado, congostõoa de»ae 

orgio, estado bllloso, cálculos biliares, cólicas hopa-

tlcaa e sobretudo hepatites chronlcas; ictiricla e by-

droplslas consecutivas ás affecçõoa do figado; Inappetencla e dyspe-

psias ligadas a estes soffrlmentos. De grande resultado nos caaos S B 

de CATARKHO CHKÜNICO da bexiga. S ? 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. EãS 

Exposição 
No Eal&o da As^tolav&o Cornmer-

elal desta capital está exposto um 
quadio geometrieo, reduildo ao quar-
to Ao natural, desenho do QAUKIBL 
MIIUUELU, oontra mfstro na Alfaia 
taria Univci-sal, da tua do 8. Bento, 
que o compoz e*pret-»aroebto pala o 
uso doa aluiuccB quo aprenderem a 
arto do coutra mcfctre alfaiate. 

Chama so para Isto a attcnv&o dc8 
aspirantes a esto lUteio. 

8. Paulo, traVossa do FarodEo, n. 
64, sobrado. 10—0 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFFISCÇ0K8 DO FIGADO, DO APPARBLIIO 
MUBST1VO H DA8 VIA8 OENITO-ODKINAKIA8 

18, Kua da Ajuda , — R i o — S. Pau lo , R u a Direita 1. 

Wysard Bros & C. 
PAULO 

Escriptorio: ma 15 de Novembro, 36-A. 
(Ruade S. Caetano, n. 93 C e 130. 

Depositos: Avenida Rangel Pestana, 9. 
(Rua do Gazometro, 156. 

Representantes e m S. Pau lo dos srs. 

F. S . H A M P S H I R E & C. - SANTOS 
IS 

L E V E R I N G Sc C. _ SANTOS E RIO 
T ò m semp re nos seus depos i t o s : 

Al fafa de p r ime i ra q u a l i d a d e . 

Fa r i nhas de tr igo do R i o da Prata e Estados-Unidos , e m 

saccos e barr icas . 

Ar roz Steele e Mohr , e m saccos de (50 ki los. 

Banha e touc inho P . T. George, de Ba l t imore . 

Kerozene «Devoe's B r i l l i a n t » . 

P i n h o amer i c ano , sueco e de R iga . 

C i m e n t o Por t land l eg i t imo , d a Ing la terra . 

A r a m e farpado , telhas de z inco e out ras ferragens. 

T e n i o correspondentes nas pr inc ipaes c idades da Euro-

p a , Estados-Unidos d a Amer i c a do Norte e Itio da Pra ta , 

a c c e i t a m e n c o m m e n d a s de q u a l q u e r mercador i a v i n d a 

destes pa izes . 30—21» 

G O I A B A D A » ~ 
ÊELÊAS, 

F R U C T A S E M C A L D A 
Da acreditada fabrica da Cotupa 

nhla Manufaetora do Conservas Ali-
mentícias do Rio do Janolro. Deposi-
tários em 8. Paulo 

Anderson,Sotto Maior & C 
4i—lim do Con mcrcio— Jtí 

Í 8 - l 2 . . 

Têm sempre grande deposito e vendem 
aos preços mais modicos 

Anderson,Sotio í t ó r & C. 
44—RUA DO COMMERCIO—46 

15-16 

Picite Stí&Bi NiYÍga'ioD Companj 

0 Í'A(lCEfE INQI.EZ 

BRITANNIA 
Esperado do Rio da Prata, eàhlrâ, no 

dia 10 do julho, para L U b ò a , 
1 . « P a i l l c o (La RoeteUe), I » I y -
m o u t h e L i v e r p o o l , depois 
da Indispensável domora. 

Roducçfto nos pregos das passagena 
para Liverpool: 

1.' elaaso, £ . 21 o £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 88 e £. 45. 
1.» dita, £ 15. 
8« dita, £ 0. 
Paasagoru para Paris, £ . 24.8.0. 
Vinho do mesa, fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classos. 
0« paquetes desta linha sito Mural-

Uados a luz olectrlca. 
Para passagons e outras Informações, 

com os agontea 

Wilson Sons & d , Limited 
BUA DO ROSARIO, 13 

S . P A U L O 

V E N D E M S E 
duas bAas easas, próprias para famí-
lia do tratamento, isolada'', com jar-
dim dos dous lados o com todas as 
commodidades dosejada3, prlnel[alraen 
te uma destas, quo ó um palacete 
acabado de novo, ainda não habitado 
o construído com tedo o osniero. Tra-
ta-se com o sou proprletaiio, o in-
íorma-so na rua Conselheiro Nublas 
n. 113. 23-7 

Õleo de caroço de 
algodão 

Encontra-se Bompro oieo do oaroço 
de algodão americano, na casa 

ANDERSON, BOTTO MAIOR & C. 

4 4 — R u a do C o m m e r c i o — i t í 
15-12.. . 

Cimento 
Grande deposito do cimento Portland 

do I a qualidade 
Hscrlptorlo do engenharia do 

Pucci & Micheli 
R u a 15 de Novembro , n . 28 

Sobrado 20-18 

L â VELOCE 
Navigazione Italiana 

Linha do Brasil 

O RÁPIDO PAQUETE 

L A S P A L M A S 
SahirA do Santos no dia 10 do julho, 

para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagem rapide cm 1!» <ll«»t 

Preço das passegona do 3» ela6B0, 
fr. « O . 

Para passagens o mais Informações, 
com os agonies : 
KM 8. PAULO — O i t c a r H o r a -

o l i i l z iXz C . , ma do Comnaer-
clo, 7. 

EM 8ANTOS - O m - n r IIOI-R-
c l i i l x «Sfc C . , rua Vlocondo do 
Rio-Branco, 10. 

LA 

Navigazione Italiana 
OS PAQUETES 

Alacritâ 
apurado brevemente em Bantos, sa-
birA nn dia 12, o do R'.o, no dia 15 
de julho, 

l 
osperado brovomento em 8ar,toj, sa 
hirA no dia 17, o do Rio, no d'à 2C 
do julbo, 

AMUOS PA IIA 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Preço' das passagons de '!• classo. 
Recebem so passageiros de 3» classo para Marselha o Barceliona, com 

transbordo em Qonova, ao preço de 

Rs. I00$000 
A g e n t e s 

Em S . P a u l o — J o S o Brloeola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em B o n i t o s — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e . T a n e l r o — A . Fiorita & 0., rua Primeiro do Março, 17. 

Casa mobilada 
Pessoa quo vai mudar do reeidon-

cla e adquirir outros moveis, d seja 
vondor os seus. A ema é multo bôa, 
preiima à cidade, b b sen aluguel ò 
modico. Q'iem pretonde-ti portanto, uma 
oisa jA mobilada, pe r cotnroodo ( teço, 
queira dlrlglr-se A rua de S. Bento, 25 
B, 0nd0E0 prestam a dar inferne çOcs, 

6=4 

V I N H O DA B A I R R A D A 
JA etafgou nova rrmessa deste de-

licioso vinho puro do uva, quo ee vou 
do batato, pot ser recebido directa 
mente, no aoposlto armsüom « ISi-trel la 
d'Ouro», tua 25 do MaiÇo, 105-8ao 
Paulo. 12 v, p. e) 1.0—10 

Hamburg Sndamerik«DÍscho Psoipfstliif-

fahrts—Geseííschaft 

Os v apo r e s 

Corytiba 
Capitão A. Blrcli, saliltíi a 10 do julho. 

A p g e n t i n a 
CapHSo L â liarfe, sahiiá a 17 de 

julho. 

Belgrano 
Capitão I. Pusehmann, sahirá a 24 do 

julho, 

Mendoza 
eaplt^o I . Bohrman, sahlrá a 31 de 

julho. 

PARA 

R i o 
R o h t a 

L i s b A n 
H a m b u r g o 

A v i s u 
Todos os vapores acima mencionados 

Mm magnificas aceommodaçOca para 
pas.saçelroB e afto liluminadoa a lu* 
eloctrloa. 

Todoa estes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açoros, Ma-
deira, oto. 

O proço de passagens do 3.» ciaste 
para LlsbOa, Incluindo vinho do mosa, 
130(000. 

Para passagons, trata-se com 

J. FLACH 
18—RUA DE S. BENTO—18 

S. P a u l o 

Realisaram- âe vëndas do seberanes 
nas casas bancaria», desde 0 a 
23$ ÎCO, conforme as otclUsçOsB do 
cambio. 

COTAÇÕES 

AcçOeS 

CAMB'O 

8. Paulo. 5 do ju!ho do 1895. 

Tabeliãs afllxadas hontom : 

British Rank 

10 1/2 10 1/4 
909 925 

1.122 1.142 
Italia — 89u 
Portugal, i n . . . . —* 

— 4.830 

C u i m n o i ' c l t ) O I l K lUH t l - i u 

10 5/8 10 7/10 
Pails 898 914 
Hamburgo 1.108 1.158 

— 408 
Italia — 874 

I . o m l i M i II«-, n k 

00 d. A vista 
10 1/2 10 1/4 

Paris 108 92(1 
Hamburgo 1.123 1.145 
Italia — 895 
Lisboa I storlino 10 1/2 10 1/4 
o Porto j 420 43" 

Agoncias do Por-
tugal.. . . I , , , . — 435 

Now-York — 4.880 
10 1/1 10 1/4 

Buenos-Aires . . . 10 1/2 10 1/4 

U i ' n i * l l i « « n i a c l i e I l l i n k T u r 
D e u t s c l i l m i i l 

Berlim 1.103 1.12. 
— — 

10 5/3 10 7/1G 
897 90* 

Italia — 87« 
— 4.7(10 
— 418 
— 815 

B a n c o <lo P a u l o 

10 1/2 10 1/4 
008 920 

Italia — 90(1 
— 425 

F i a l t - I l l C r o B t n 

Londres 10 .1/4 10 9/10 
Paris — 003 
Hamburgo — 1.114 

— 870 
— 395 
— 815 

Turquia (Beyrotub) — 10 9/1(1 
Buenos-Airos — 4. POO 
Montovidoo — 5.000 

Tovo hontom de manhã bastante 
animaçSo o mercado de cambio desta 
praça, elTectuando-so transacções a 
10 15/10. Do melo dia cm deante 
afrouxou um poueo, sendo a taxa 
10 3/4. Ao fechar, tornou a tlrmar-se. 

Veoii. Cstfip. 

274 
85$ 

22:1 shr. 
l l . ' i loo; 1 
100$ 50:. 

— 20 
80$ 55« 
EOS 20} 
00» 40$ 
— 10$ 

„ 
2C{ 
05» 

— ' 21$ 
4iiJ 

2D$ 

801 
S:Í 

2301 

15 01 
70* 

50$ 
115$ 

40$ 

170$ 
130$ 

215$ 

10$ 
H$ 

1'lí 
H5J 

4401 
l! ' í 
158 
40$ 

8Í$ 

loot 
301 

185$ 
20$ 

150$ 

100$ 
110] 
21$ 

220* 
60| 

125$ 

07S 
01$ 
80$ 

035$ 

45» 
85$ 
55$ 

Companhias: 

Paulista integ 
Idem corn 30 
Mogyalia, Intcg 
Moclmnica Import 
Tolophonlca 
Arcus 
Mac Ilardy 
Antarct ica: ! . . . ; ! . : ; . 
Agua o IJUZ 
Kcrro-Carrll 
IJrugas Est. S. Paulo 
U i i p t oh : . . . . ; . . . . . . . . 
Viação Patillsta... I! j 
Industrial Paulista.... 
Jardim Accliiuação.... 
Arg. s Paulista 
Industrial 
Holhornmoiitos 
Rio Claro Railway..., 
Formkida Int 
Opton Importadora... 
Mercantil e Industrial 
Mator. para Con6trno. 
fabril Paulistana intcg. 
QKZ de Campinas 
Brngantlna 
Stupakotf 
Uni&o do Commerclo.. 
Cot tume.... i . 
Oniao Sorocabana.... 
QJZ do S. Paulo 
Progredior 

BanujK: 
OredltoReal,cart. hyp. 
Cart, 
Lavradores 
União do S. Paulo 
Comm. o Ind 
Constructor o Agr. . . . . 
8. Paulo 
Republica 
Santos 
Commercial do Rio do 

Janolro 

L e t r a s h ypo t h e c s ! r i a » 

Banco de O. Real . . . . 09$ 
UnlBo 03$ 

ntond. Munlolp 85$ 

A p l i c e s 

Do Estado 6 »/o 1:020$ 
iJeraes 5 »/o 00u$ 

> 4 o/°(ouro)l:210$ 1:180 
Ueb i i n t u r o s 

Vlacío Paulista 50$ 
Dumont — 
Melhoramento» — 

TEL .EGRAMMAS 

(ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL) 

H H I I I O H , H B . 

Cambio: 
Bancarlo, 11. 
Particular, 11 1/10. 
Mercado, firme. 

S : u i t O M , 2 h. 30 m. 

Bancarlo, 10 13/16. 

Particular, 10 15/10. 

H a a t o H , 11 h. 

Mercado do café, na t-xpoctativa. Os 
compradores, em virtudo da alta do 
cambio, filam peg.ir&basodo 13$500. 

M a n t o H , 2 h, 30 m. 
Constam alguns negócios cta base 

mais ou monos do U$800. 
R i o , 10 h. 20 m. 
Bancario, 10 5/8 o 10 3/1. 
Sacando, a .0 !3/10 
Particular, 10 7/8 o 10 1Õ/10. 
Mercado, muito firme. 
Cafô: 
Entradas, 5 .21") saccas; embarques, 

a.t-31; vendas, 2 OÜO. 
Morcado, frouxo. 
Spgnem hnjo os vapores Catania e 

Colonin; amanhä, Eastern Prince. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Está como inspestor do mtz o sr. 
Francisco YUller. 

PAUTA 

Pant; semanal da Alfandeip e Ro.> 
fiedorla de Rendai, do 1 a G de julho: 

Café bora »«10 klio 
Café oicol'a $900 > 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TAI OHES ESFEKADOS HO BIO 

5 Portos do Norte, Itapoan. 
0 Portoa do Nnito, Plnneta. 
(1 8antOB, Sardinian Prince. 
0 Liverpool o fee., Hogarth. 
ß Rio da Prata, Sirio. 
7 Bordeaux o ctc. Brínil. 
7 Anvfrs e etc , Rone. 
8 New-York o ose., Hertchcl. 
8 Havre e ere , Coriloba 
9 Rio da Prata. La Plata. 
9 Liverpool e ose, Potoni 

10 Valparaiso o esc., Bri'.annia. 
TAPOBB A (ABU DO Kit 

5 Gonova o ose , ilontevidei. 
5 New-York e esc, Crcole Prince. 
5 Victoils, Las Palmai. 
0 Portoa do Sul, Itaperu na. 
6 Gonova o esc., Sirii. 
0 Trieste e esc., Berenice. 
6 Caravellas o esc., Augusto Leal. 
0 Hamburgo o esc., Santos. 
7 Victoria o esc., Muquy. 
8 Rio da Prata, Brátl. 
B Neiv-York, Cuvier. 

10 Liverpool e tec., Britonniá. 
10 gordeaux o esc., La Pluta. 
10 ValparaliO » *ao„ /Voai. 

TAIOBU ESPtBADOS Eli ÜSTt • 

5 Rio, JotS Gibett. 
5 Hamburgo e ese., Corytiba. 
ò Hívro e e<o., Cuttica. 
5 Itlo da 1'rata, t-'nr tliwan Prince. 
0 Buenos-Alres, A'tl«í«<t Frihce. 
7 Fiumo o esc., Sivent hllhU. 
8 Génova e eso , Alacritâ. 

TAFOBfta A «ABIB DE BA NT O® 

5 Rio, Str.o. 
5 Rio, S'<rdi!lian Prince. 
0 Nuv York, J . Taylor. 
0 NtwYoik, Sardinian Prince. 
8 Hamburgo e esc., Corityba, 

10 Gbnova b bsc„ Lis Paltnaê. 

CONSUMO DIAfi lÔ 
Aguardente com cuaco, 2801 a 30.$. 
Banha Alvos, kilo, 13800. 

«SJiriatany», 1|50J. 
«Matartzzo», t#0OO. 

Batatas nai ionaea. 50 litros, 5$ a ti». 
Biialhau, kilo, U0)O. 
Carno sOcca do Rio Grande, 1J000 
CaimioH, 50 lit.os 25$ a 2«í 
Cebolas, cento, 5$ a 0$. 
Foijao muiatinlio, 100 litros, o 

22$. 
"itiem preto, 100 litros, 30$ a 3~>$ 
Fumo superior, kilo, 2$800 a 28.00 
Farli ha ci-peclal, lt,0 litros, 32$. 
Idum de Santo Amaro, 22$ a 24$ 
idora do 2a., 100 litros, 16$. 
idem do Santa Catbsrina, 80 litros, 

te$ a 1 $ 
Farinha do milho, 17$ a 19$. 
Galiinlus, uma, 2$500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, !!$500. 

» franceia, Wlo, 4$800 a 
6100). 

Milho, 00 litros, S$ a 0$. 
Matto, $800 a 1$. 
Cf03, dúzia, I$8I)0 a 2$. 
Toucinho, 15 kilus, 22$ a 24$. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DE 27 DK JUNHO DE 1895 

Presldonte, Antonio Luiz Tavares ; 
SOcrotarlo, tír. JosA Augusto do An-
drade; doplitados, C. P. Vlaiina, Camillo 
Josó do Sampaio o o eupplento JoSo 
Ignacio Poroira Lima. 

EXPEDIENTE 

Bequerim ntos: 
Do M. A. Enter & Lombardi, ne-

gociantes desta pfaça,- para archlva-
menti do ecu dlstracto social.—Ar-
chlvo so. 

Do Lombardi Trlzzo & C„ Jaguaribo 
6 C. e J. Vioira & C., negociantes desta 
praça, para archivamento dos BCUS 
contractos roclaea. — Archlvem-ro. 

Do 8iiveBtro t'aes Leme, da praça 
do Santos, o !'edr» Al> Sandrino do 
Almiida & O., do Piracicaba, fiara o 
legictro do Baas firmas.—Registrem-
80. 

Do Giulio Z inotti, negoolantos desta 
praça, para eer admittido & matricula 
dos commerclantes.—Matrlcule-so. 

O sr. presidonto declarou quo, tendo 
recebido coramunicaçA) do dr. juiz de 
direito da 1* vara cummefclal, decla-
rando aborta a fallencia dos negocian-
tes Francisco Stopollo o Nicolau Im-
bellUiiP; estabelecidos nesta praça, 
ordenuu a expodiçSo dss «onimunlca-
ç0o3 do estylo. 

Declarou tambora qun, a requeri-
mento do director da C NucLcs Agrí-
colas o luductdaen, nomeou para mem-
bros do Conselho Fiscal da mosma 
Companhia oa srs. Leandro Duprú o 
Luiz J . Gor.Ziga Campos. 

M A N I F E S T O 
Vapor francoz F.spagnc, entrado do 

Marselha a 1° do corrente: 
10 bres. amêndoas, aos Irmãos Fal-

chi. 
70 cxs. licores, a O. Ilorschitz & C. 
20 ditas azeito, ft Albluo Guima-

laes. 
20 ditas vermouth, ao mesmo. 
1 dita vidros a Heraldo Vlzioz. 
1 dita louças, ao mosino. 
1 dita fogões, idom. 
1 dita pliiltros. Idem. 
1 fd. tapetes, Idem. 

50 cxs. vermouth, a A. Tavaros. 
200 dita3 idem, a C. P. Vianna. 

4 ditas anua mineral, a Andeison, 
Botto Maior & C. 

2> ditas leite, á C. Drogas Estado 
5 Paulo. 

20 ditas agua mineral, A mesma. 
2 ditas xaropes, Idem. 
1 dita idem, idem. 
4 ditaa farinha, idem. 

DE GÉNOVA 

0 cxs. tocidos, a Nazaroth & Vo 
lasco. 

20 bres. quoijos, M P, á ordem. 
20 cxs. Idem, idem, idem. 
15 bres. idem, idem, Idem. 
1 baliú tecidos, a Bortolotti Gal-

lina. 
1 cx. idem, ao mesmo. 
1 dita pelles, K F, ti ordom. 
1 dita xaropes, a Agnotti Fuma 

gaül. 
1 dita artigos la, ao mesmo. 
3 ditas licores idem. 

50 bordelezas vinho, A S C, & oi-
dem. 

10 cxs. idom, A C, idom. 
2 ditas InBtrumentos, G P, idom. 
1 dita espartilhos, M G, idom. 
3 ditas tocidos, A 8 C, idom. 
3 ditas Balamos, L C, Idem. 
4 ditas tecidos, a Josã Wolssohn 

6 Oomp. 
1 dita azeito, aos raosmos. 

fl ditas tecidos, idem. 
4' ditas Idem, ide». 
1 dita licores, idem. 

19 ditas tecidos, Idom. 
« ditas idem, idem. 
i dita conservas, idem. 
3 ditas tociduí, ti O. Ilorschitz S 

1 dlii'amostras, a Chilstofo lía-

ghlnls. 
br. HARCEI.OJÍA 

20 brs. íishoj 8 8. A. Dominguez. 
5015 idem, 8 M <J, â ofdeM. 

'dem, A S F, idem. 
35l5 Idotà, idem; Idem. 

20 brs. Idem, 1 Círio» Schettini. 
2 ditos idem. ao mosmii. 

50[10idem, C M M C, & ordom. 

Vapor IngleZ Biela, entrado do Ll-
itrptiol ofti egual data í 

5 rolos eofdas, CM , í ordem, 
G cxs. presuntos, fi C. Lupton. 
2 ditas rendas, a Weltlsofi ft C. 
1 dita tubos, a C. H. Saul 

100 ditas tio, a A. A. Penteado. 
12 engfS. tan>»eira3, a E. Zanchl & 

Comp. 
5 cxs. linha, a Arp & O. 

25 ditas idem, 4 C. Lupton. 
47 ats. aço, A T C, i ordom. 
1 brc. ferragons, a Nova Júnior & 

Conip. 
2 exs. idom, aos racam«)«. 

12 bres. louça, idom. 
4 ditas idem, a Alves Felix & C. 

10 ditas idem, nos mesmos. 
1 dita chapeos, A R C, à ordem. 
1 dita Idrm, Idem, Idom. 
a ditas ferragens, a Vioira do Cas-

tro 4 C. 
1 dita idom,a Campos Aranha. 
2 cxs. Idem, ao niosmo. 
3 bres. louça, a Miranda & C. 

12 ditas Idem, aos mesmos. 
15 ats. afame, n Anderson, Sotto 

Maior & C. 
2 exs. fazondas, a Ar.ialdo Diogo 

ft Comp. 
2 fds. Idom, ao« mesmoB. 
1 ex. idem, Idem. 
3 ditas idem, idetll. 
2 fds. idom, idem. 
2 cxs. idom, idem. 
2 ditas colchas, Idem. 

10 ditas lenços, Idem. 
1 dita ftmchinas, P M, A ordom. 

10 gigos louça, a J/ O. Meahiu. 
10 bres idom, ao raosmo. 
21 gigos idem, idem. 
5 bres. louça, Idom. 
1 dita estanho, a J . A. Gris. 

71 cxs. folhas, ao mesmo. 
1 dita chapas, Idem. 
4 ats. Idem, idom. 
1 brc. estanho, Idem. 
2 cxs. elásticos, a Kloberg 4 C. 
1 dita idom, aos mesmos. 
8 fds. couro, idem. 

21 brc». louça, a Uichter Brenno & 
Comp. 

1 eX. ferragens, aos mesmos. 
1 dita artigos armarinho, a Gas-

par & C. 
4 ditas ferragens, aos mesmos. 

110 ditas folhas Flandres, a J . Lo-
tufo. 

1 dita selllns, a B. Alves Teixeira. 
2 bres. ferragens, ao mesmo. 
1 ex. panno, idem. 

20 ditas linho, & C. Lupfon. 
3 ditas correias, u F. S. Hamps-

hiro 4 C. 
139 ata. tubos, aos mosmos. 
215 tubos, Idem. 

1 ex. fazenda», h Bloch Frères & 
Comp. 

1 dita ía-s, aos mosmos. 
3 ditas fazendas idem. 
1 dita Idem, idem. 
•1 ditas Idem, Idem. 
5 bres. picaretas, â 8. I'au!o Iínil-

way C. 
1 dita ferramentas, íi mesma. 
1 cx. limas, Idem. 

05 ats. material estrada do ferro, 
IdelU. 

7 exs. Idem, idetll. 
374 peças idem, idom. 

1 cx. maiometros, idem. 
15') chapas ferro, B, á ordem. 
895 barras Idem. idem, idem. 
420 ats. ferro, idem, idem. 
00 ditos chapas idem, idem, Idem. 
10 bres. bacias, idem, idem. 
1 ex. filtres, a W. L. Hall. 
1 fd. barbanto, W 8 C, A ordem. 
1 brc. obras vidro. T T, Idem. 

11 cxs. fazenlas, Idem, Idem. 
1 dita idem, C B, Idem. 
1 dita las idem, idem. 

110 molas, A C. Lupton. 
5 cxs. maclilnas, A mesma. 
3 fds. capachos, a F. C. Almeida. 

14 brea. ferragens, L A ordom. 
1 cx. reloglos, idein, Idem. 
1 dita machinas, idom, idem. 

20 ditas ferragens, idom, idem. 
10 bres. ferramentas, idem, idem. 
12 ditas Idem, idem, Idem. 
5 ditas aguas gazozas, M P C, 

idem. 
1 cx. ferramenta, A C P T, idem 
2 bres. louça, idem, Idem. 

20 gigos louça, a Garcia Notto. 
3 ditos Idein. a Sampaio Silveira. 
3 exs. serras, a Peixoto Kstolla & 

Comp. 
50 bres. enxadas, ao8 mesmos. 
0 cxs. parafusos, idem. 
2 ditas ferramentas, idem. 
1 dita Idem, a Alves Cordolro. 
1 dita obras estanhadas, ao mesmo, 
1 dita fazendas, a E. Doll'Acqua 

& Comp. 
1 dita idem. a Rodovalho Júnior. 
2 fds. las, á J. Welsshon & C. 
1 cx. Idem, aos mosmos. 
5 ditas gonima lacca, R C, A or-

dom. 

V) ditas agrtaí gazozas, Idom, Idom. 
0 fds. Ifts, S T idem. 
1 ex. lUBUtsiioini, a Herm Thoil]& 

1 br"'obras vidre, a C. Mitchell. 
1 dita louças, ao iu*uM. 
1 dita ld»m. a Viriato hantos. 
5 gigos idom, P 1 Z, li ordem. 
3 brcB. idom, N, Ideiu. 

SO Kl«o8 Idom. a Lolto & O. 
1 brc. forragens, a J. Buccolo. 
2 ditas ostanho, ao mesmo, 

liarras do ferro, idom. 
Ats. Idem, idom. 

20 brc» pré, a Coolhcr Rodriguoa 

« C. 
43 dita» prego», aos mesmos. 
69 ats. torradeira», idem. 

100 ditos chapas, Idem. 
13 bres. bacias. Idem. 
1 cx. capacho», a Brach 1'ruros 4 

J. Bloch. 
2 ditas fazendas, aos meamos. 
6 ditaB Idem, ldoin. 

3-2-vi». Idem, Idem. 
25 ditos Idem, a Cohen & Dreyfus. 
5 gigo» louça, C C C A ordem. 

15 èxá. fazendas, a F. Muller & C. 
10 ditas macttna», C 8 P, A ordom. 
1 dita lenços, a II. liurchard. 
1 ellta calçado, a M^™?®» "'«"te. 
2 f,l». fazondas, a Th. Wlllo (4C. 
1 dito idem, UOK mosmos. 
1 cx. Idem, i áwi . 
5 ditas idom, táom. 
5 dita» Idem, idoíTt. 
3 dita» Idem, a lí. j-éster & C. 

20 brc». enxadas, a A. F. Candido. 
1 fd. tapete», 8 1) C, A .ordem. 
1 cx. oleado», Idem, Idom. 
1 dita fazendas, Idem, idom. 
1 dita material solleiro, ideiu, idem. 
1 dita Idem, idem. idom. 
3 ditas cutelaria, a Leito & O. 
2 ditas fazendas, u Salomon Levy 

A Monteiro. 
8 dita» Idem, aos mesmos. 

25 ditas chapas cobro, a J . P. doa 
Santos. 

1 bre. obras vidro, a C. Foldmann. 
3 cx». ferragens, ao mesmo. 
1 dita Idem, a Kichter Brenno. 
2 ditas lenço», a M. W. Levy Frè-

res & C. 
2 ditM fazenda.-, aos moemos. 
2 dita* toalhas, idem. 
1 dita artigo» armarinho, idom. 
2 dita» cobertores, idom. 
1 dita calçado, a K. B. d» Itocha 

& C. 
0 brc». material electrioo, B L C, 

A ordem. 
3 exs. Idem, Idem, Idem. 
2 exsa-ldem, idem, Idem. 
1 fd. fazendas, a llasonclover & C. 
3 exs. Idem, aos mesmo». 
4 ditas lenços, idem. 
1 dita pelles, a J. Fuchs. 
1 fd. capachos, ao mosmo. 
2 ditos material sollolr», idem. 
4 exs. Idem, ielera. 
1 dita Idem, ielem. 
1 fd. capacho», idom. 

40 aroB aço. A C. Mechanioa. 
25 pares rodas, A mesma. 

1 ex. limas, a A. Arbenz. 
1 dita ar boatos, ao mesmo. 
2 brc». louça, idem. 
3 cxs. obras do vidro. Idem. 
0 ditas verniz, A C S P, A ordem. 

10 brc». oloo linhaça, idem. 
150 latas Idem, Idom, idem. 
30 ditas idem, idem, idom. 

250 dita» Idem, a Coelho Kodrigues 
& C. 

5 brB. Idem, aon mesmos. 
20 ditos oca idom. 
50 cxs. enxofro, idom. 
20 bres baunilha, a J . P.dos San-

tos. 
50 dita» drogas, a I.ion & C. 
5 latas sóela caustica, a Richter 

Brenno & C. 
50 ditas idem, a M. F. 1,'pton. 
50 ditas idem, a Picird & C. 
70 ditas idem, C T 1', A ordem. 
30 bres. bicarbonato sóda, a Ancona 

& C. 
2 ditas acido tartarico, aos mes-

me>8. 
10 exs carbonato ammonio, a C, 

Feldman. 
200 ex». superphosphato, V A, A or-

dem. 
29 brs. salitre, a M. Souza 4 C. 
6!) lutas Boda. a J . do Figueiredo. 
50 ditas idom, a Pamplona Sobri-

nho. 
1)1' JIANCUESTEIl 

4 < x». machinas, a M. Loureiro. 
1 fd. fazendas, a U. Porreira. 
0 cxs. Idom, a H. Burchard. 
1 dita idom, ao mesmo. 
1 dita guardanapos, Idem. 
4 ditas fazendas, idem. 

12 ditas idem, a F. Muller & C. 

Vapor ingloz Cuvier, entrado do 
New-York, cm cg' ai daia : 

2 cxs. bombaB, a M. ti. Davidson. 
1 dita artigos phurmacia, a S. Anhaia 

4 C. 
1 dita Idom, aos mesmo». 

29 ditas garrafas, idem. 
5 ditas fogão, A, A ordom. 
1 caldeira, a Burnham William 

& C. 
2 parcB rodas, aos mosmos. 
1 lastro locomotiva, idom. 

15 cxs. machinas, idem. 
2 ditas charutos. Z B & C, idom. 
1 dita Idom, C P M Idem. 

19 vis. machinas, a F. S. Hampahlro 
& C. 

10 ex». folhas Flandres, a Fontes 
& C. 

2 dita» pertences, aos mesmos. 
25 ditas kcroBono, A, A ordom. 
30 br», oloo, A C. Lupton. 
8 bres. breu, C M 8 P, A ordem. 

FOLHETIM ( 58 

M A Y N E - R E I D 

OS NA.UFRA.GOS Dà ILHA DE BORNEO 

XCIX 
A NAOO 

O velho irlandez, dedicado de 

corpo e a lma a seu antigo patrão, 

e Henrique, extremamente in-

quieto pela aorte da irmã, quise-

ram ainda tentar a empreza, 

mas Uedwood detivera OB e orde-

nára lhes que o esperassem. 

Conservaram Be, pois, na beira 

do lago, sem perderem de vista 

os nadadores e fazendo arden-

tes votos pelo bom reBultado de 

ta l emprehendimento. 

Oa doua cont inuavam a avan-

çar com segurança atravez os 

umbrosos ilbeos do lago. Reina-

v a alli uma especie de crepús-

culo ou, antes, obscuridade, pro-

duz ida pelos ramos das arvores 

entrelaçados uus nos outros e 

que interceptavam a claridade, 

tornando o dia tão sombrio como 

a própria noite. 

Nem sequer um ralo lumino-

BO a reflectir-Be na Buperficie do 

sinistro lago. 

OB nadadores ter-ae iam en-

ganado na direcção, BE o ouvido 

OB nSo guiasse. Cessando os gri-

tos todos os esforços seriam vãos. I 

Preoccupava os esta idéa, em-

quanto avançavam e pergunta-

vam também a si proprios o 

que fariam, quando dessem com 

o pouso dos gorilhas. Se não 

encontrassem pé, para que lbes 

serviria a carabina e as settas ? 

Chegaram mesmo a trocar esta 

pergunta em voz baixa, em 

quauto nadavam ao lado um do 

outro, mas não puderam escla-

recer similhante duvida. 

Saloo apenas formulou a hy-

pothese de conseguirem trepar 

a a lguma arvoro e dalii mata-

rem o macaco com um tiro ou 

com uma Betta. Era o mais que 

poderiam esperar. 

Quanto á direcção era que 

deviam avançar, era cousa que 

os não embaraçava e, apezar 

da sombra do arvoredo tornar 

a agua uegra como tinta e se-

rem obrigados pelos troncos que 

surgiam em frente delles a des 

viar-se a cada momento da l inha 

recta, seguiam comtudo sem 

maior difficuldade. Torneavam 

os obstáculos, e guiados pelos 

sons, menos ruidosos já , porém 

mais proximos, voltavam á pri-

mit iva direcção. 

O ruido mudára de caracter; 

aquellea gritos eBtridentes, aos 

quaes se misturavam anterior-

mente roufenhos latidos, trans-

formaram-se como que em uma 

l inguagem particular e de entoa-

ções variadissimas que fazia lem-

brar uma conversação int ima. 

Tão proximos estavam j á os 

nadadores, que não podiam du-

vidar da possibilidade de des-

cobrirem a posição dos quadru-

manos. Distavam delleB cem me-

tros, quando muito. 

Iam deslisando em Bilencio 

pelas aguas, olhando attenta-

raente e sondando as trevas que 

os rodeavam, afim de descobri-

rem a lgum ramo pouco elevado 

ou qualquer raiz que lhes ser-

visse de ponto de apoio, como 

j á antes haviam encontrado mui-

taB. Se apenas quizessem des-

cançar, não seria dillicil encon-

trar cousa quo lbes servisse e 

até podiam trepar a uma ar-

vore cujo tronco nodoso lhes 

offerecesse bom commodo. Mas 

não havia descanço possível, em-

quanto não realisassem o pro-

jecto que ambos t inham forma-

do. 

CIIEUAM FINALMKNTE I 

Avançavam, pois, mas redo-

brando do precauções o inter-

rogando cora a viBta a superfí-

cie negra e sombria do lago. 

Repentinamente Bentiram-se 

presos, como se um obstáculo 

qualquer houvesse surgido da 

agua e os impedisse de paasa-

rem além. 

A lguma cousa effectivamente 

lhes inutilisava os esforçoB. Em 

frente delles extendla-se um 

banco de terra apenas escondi-1 

do por a lgumas pollegadas de 

agua. O peito de ambos fôra 

bater de encontro áquella bar-

reira e o choque obrigára-os a 

abandonar a pssição horizontal 

a que não procuravam voltar. 

Pelo contrario, ao verem se em 

terra Arme, sentiram excessivo 

prazer e, pondo se de pé, con-

servaram-se um momento im-

moveis, afim de observarem o 

local. 

Depois de rápido mas cuida-

doso exame, conheceram que o 

solo Be prolongava á direita e 

á esquerda do pouto onde t inham 

ido dar tão inesperadameute. 

Parecia uma ilhota, pouco 

mais elevada que o nivel do 

lago e, quando muito, de uns 

cera metros de superficie. O 

terreno acbava Be revestido de 

arvores copadas quo apresenta-

vam, em vez de um só tronco 

elevado como as da floresta, 

grande numero de hastes, sen-

do fácil por isso conhecer a fi-

gueira da índia que se não con 

funde com a baniana. 

No centro havia uma arvore 

mais copada que aB outras e 

cuja rama era sustentada por 

numerosos troncos, o que a 

tornava como que o patriarcha 

daquel la tribu vegetal. 

Ambos dirigiram a vista para 

aquelle lado, parecendo-lhes que 

os extraordinários clamoreB que 

os haviam guiado deveriam par-

tir dalli . 

Nem t inham que duvidar ; era 

aquella forçosamente a guarida 

do macaco, a casa onde elle e 

os seus se abrigavam e aonde 

conduzira a presa. 

O capitão tornou a pegar na 

carabina e a meia voz ordenou 

a Saloo que o seguisse, enca-

minhando se de rastoB para a 

figueira que, Begundo todas as 

probabilidades, deveria Ber o 

alvo da expedição. 

IustanteB depois, os dous si-

tiantes achavam se entre os em-

maranhados ramos da baniana, 

aos quaes uma eBpecie de an-

daime ou tablado apoiado num 

dos troncos e prolongado pelas 

baBtes borizontaes fazia proje-

ctar uma sombra mais intensa 

ainda. 

Saloo reconheceu o ninho ha-

bitual, ou, antes, a reBidencia do 

mias rombi, em tudo similhante 

a outros que vira em Sumatra , 

onde existe um animal quasi 

da mesma especie. 

Como a arvore era pouco 

elevada, o pouso do macaco fi-

cava a pouco maiB do vinte 

pés de altura. Era uma especie 

de p latafórma construída de 

ramos enleiados e cobertos de 

uma camada de folhas e her-

VUB. 
A B trevas que os envolviam 

eram favoraveis ao avançar clan-

destino do capitão e do velho pi 

loto. Deslisavam, quaes espe-

ctros, por entre a ramada da 

figueira, procurando encontrar 

uma posição commoda que lhes 

perraittisse observar o que Be 

paBsava na platafórma construí-

da pelos gorilhas. 

Emquanto trepava ao ramo 

de onde poderia lançar a vista 

para aquelle ninho singularis-

simo, o coração do desventura-

do pae trasbordava de ancieda-

de. 

C l 

UMA APPABIÇAO l'I!LIZ 

Pouco depois presenciava uma 

scena que o impressionou pro-

fundamente. 

Appareciam na Bombra umas 

fôrmas humanas extendidas so-

bre a herva. 

Era a filha, com os louros 

cabelloB desgrenhados o parte 

do fato em pedaçOB espalhadoB 

aqui e alli. 

A criança estava morta, se-

gundo parecia, pois que, ao exa-

minai a com Bolicitude pungen-

te, fácil de comprehender, o 

capitão não pudera surprehen-

der-lhe nenhum movimento. A 

Bombra que o rodeava também 

lhe não permitt ia descobrir se 

a pobre menina conservava aber-

tos os olhos. 

A ' roda daquelle corpo im-

raovel havia trea entes com ap-

purencia humana, maa cujas for-

mas se achavam cobertas de 

pello ruivo, espesso e arripiado. 

Eram oa treB de proporções dif-

ferentes, mas no mais alto re-

conheceu o capitão o raptor de 

Helena. O que EO lhe seguia 

em tamanho, a ju lgar pelo fei-

tio do corpo, devia ser a femea 

do gori lha. O outro pouco mais 

teria de dezoito pollegadas e 

era filho de ambos. OB rugidos 

que soltavam haviam concorri-

do mais que nenhum outro ruido 

para guiar Eedwood por entre a 

escuridão do lago. 

C l l 

DISPOSIÇÕES 1'AIÍA 0 ATAQUE 

Cheio de fadiga pelo com-

bate que bavia sustentado com 

o crocodilo e cançado da per-

seguição que lhe fôra feita, o 

gori lha agachava-ae no taboado 

e parecia dormitar. Os compa-

nheiros, porém, não paravam um 

só instante. A femea pegava 

de vez em quando no filho, acari-

ciava-o extravagantemente, lar-

gava-o depois e deixava-o dan-

çar caprichosamente em volta 

do corpo da captiva. O gorilha 

pequeno divertia-Bo então era 

arrancar aos boccados, com oa 

dentes ou com as garras, oa 

vestidos da criança. 

O capitão mal pudera sup-

portar este espectáculo e, assim 

que abraçou todoa oa pormeno-

res, apontou a carabina, esco-

lhendo para alvo o chefe da-

quella familia original, ao qual 

desejava matar primeiro, pois 

que, emquanto vivo, seria o maia 

perigoso adveraario. 

U m instante mais e a ba la 

atravessava o peito do colosso. 

Saloo Begurou-lbo o braço. 

—Sch i u I murmurou o malaio, 

deixe o negocio por minha conta. 

Valem mais as Bettaa que as 

bala«. O estrondo do tiro pôde 

acordar aquelle sujeito e não 

o matar , emquanto que o ve-

neno da upaa é mais discreto 

e mais prompto. Va i vôr. 

Saloo tinha razão. 

Uedwood baixou a carabina e 

reflectiu um momento. Depois 

cedeu o campo ao piloto e 

auctorisou o a proceder como 

entendesse. 

CHI 
EM <ÍUB KIOUEA A ZAKAI!AT\NA 

Tomando o logar do capitão, 

Saloo lançou a vista rapida-

mente pelo grupo que tantas 

ancias causara áquel le e pro-

curou a primeira v ict ima para 

as suas settas. A escolha re-

cahiu na meBma em que o ca-

pitão tencionava empregar a 

primeira bala. 

Levando a zarabatana á boc-

ca, depois de lhe metter den-

tro uma flecha, collocou os lá-

bios de encontro ao bocal e com 

um sopro impell iu a Betta. 
Esta partira tão velozmente, 

que á claridade do dia parecia 

apenas uma faiBca. 

(Continüa) 


